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COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT 

BALANÇO PATRIMONIAL REALIZADO EM 31/12/88, CORRESPONDENTE AO EXERCfCIO DE 19 

ATIVO EXERCfCIO EXERCfCIO AN IOR 

ATIVO CIRCULANTE 

,DISPONfVEL 

Caixa 31.304,11 22.426,66 

Numer6rio Em Transito 3.809,67 3.809,67 

Banco c/ Movimento 1.945.715,37 210.478,04 

Banco c/ Especlial 115.185.026,49 -> 117.165.855,64 32.878.126,91 

Banco c/ ApliCaçao 2.250,29 33.117.091,57 

VALORES A RECEBER A CURTO PRAM 

Adiantamentos Diversos 1.363.119,60 1.609.842,13 

Adiantamentos p/ Obras 23.912.104,80 1.989.569,00 

Adiantamentos, p/ Serviços 494.400,00 524.400,00 

Adiantamentos p/ Fornecedores 195.953.961,30 1.752.210,00 

Contas a Receber 250.969.626,04 250.391.301,87 

Devedores p/ Compra de Terras 10.920.159,21 3.889.944,16 

Devedores p/ Compra de Lotes Industriais 1.399,50 

(-) Proviso p/ Devedores Duvidosos (7.856.690,56) (7.626.324,76) 

Imóveis para Venda 905.254.897,03 49.563.552,05 

Imposto Renda Retido Fonte a Recuperar 11.850,09 11.850,09 

Depósito Judicial 3.071.586,51 



Almoxarifado 

Recursos Repassados 

Despesas Diferidas p/Exercicio Seguinte 

Obras em Andamento 

Programa Polonoroeste 

6.653.453,31 

920.242.381,89 

20.096.803.520,92 

9.791.489,45 

503.787.652,83 

627.357,89 

493.791.972,68 

1.634.244.960,00 

9.791.489,45 

6.145.717,93 

Apoio Logístico 70.159.299,46 22.988.461.225,37 66.551,35 2.449.847.379,85 

Total do Ativo Circulante 23.105.627.081,01 2.482.964.471,42 

ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

Financiamentos 183.411.666,50 32.415.125,26 

AplicaOes p/ Incentivos Fiscais 4.927,71 4.97,71 

Obras e Serviços C/Recursos do Estado 1.502.267.233,30 95.841.542,46 

Equipamentos p/ Repasse 10.381.552,46 10.381.552,46 

Total do Ativo Realiz6vel a Longo Prazo 1.696.065.379,97 138.643.147,89 

ATIVO PERMANENTE 

INVESTIMENTOS 

Ag3es 54.970.805,96 6.047.870,94 

Fundo p/ Investimentos 4.128.318.004,78 450.661.366,31 

IMOBILIZADO 

Bens MOveis 1.530.614.608,52 114.379.049,75 

ImOveis 807.155.100,27 72.025.730,89 

Total do Ativo Permanente 6.521.058.519,53 643.114.017,89 

TOTAL GERAL DO ATIVO 31.322.750.980,51 3.264.721.637,20



PASSIVO EXERCfCIO EXERCfCIO ANTERIOR 

PASSIVO CIRCULANTE 

Impostos e Contr. Soc. a Pagar 94.923.426,34 18.604.057,13 

Outras Exigibilidades a Pagar 254.178.598,47 50.567.688,81 

Caugao de Obras 6.247,77 6.247,77 

Caugao P/Participagao de Concorrência 1.290.971,81 1.753.989,63 

Fornecedores 1.333.626,84 135.521,58 

0brigag3es a Pagar 773.932.593,46 268.258.038,04 

Tesouro do Estado Prod.Lei 3744/76 19.262.698,59 26.672.058,23 

DepOsito p/ Reservas de Lotes 914.481,72 2.904.823,24 

DepOsito Em Trânsito 429.061,91 68.363,65 

Recursos Recebidos p/ Repasse 762.184.713,95 113.755.581,24 

Recursos Recebidos -.CIBORG 8.944.144,34 8.944.144,34 

Recursos Polonoroeste 586.187.957,57 6.236.703,91 

Decreto Lei n2 1138 15.000,11 15.000,11 

Apoio Logístico 78.330.829,42 73.012,74 

--LBancos Câmbios 110.228.626,59 

Total do Passivo Circulante 2.581.934.352,30 

PASSIVO EXIGfVEL A LONGO PRAZO 

Financiamentos Internos 828.470,71 828.470,71 

Financiamentos Externos 20.509.038.187,51 1.936.251.000,00 

Recursos Fadem 202.625.092,59 44.442.066,82 

Recursos Administrados 1.689.522.931,72 134.858.998,70 

608.223.857,01 



Provisão IR s/ Lucros a Realizar 

Total do Passivo Exigível a Longo Prazo 

PATRIMONIO LrQuino 

Capital Social 

Reserva Legal 

Reserva de Capital 

Reserva de Lucros a Realizar 

Lucros Acumulados 

Total do Patrimonio Liquido 

TOTAL GERAL DO PASSIVO 

ERNANI ADRIANO ,DE 

Diretor Presidente 

700.270.614,70 23.297.096,00 

23.102.285.297,23 

470.000.000,00 

892.921,28 

3.854.208.494,83 

1.300.502.570,15 

12.927.344,72 

5.638.531.330,98 

31.322.750.980,51

100.000.000,00 

97.474,35 

372.045.444,72 

43.266.035.56 

1.411.193.33 

Cuiab6,MT., 31 de dezembro de 1 988 

ANTONIOBAS PE IRA 

Diretor Superintendente 

4 ,0„. A

VIRGINIA MARIA PAg;CO DE SOUZA 

, 

Contadora CRCMT. 2 797 

2.139.677.632,23 

516.820.147,96 

3.264.721.637,20

ANA MARIA NOGUEIRA BORGES 

Diretora Adm*nistrativa Financeira 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT 

DEMONSTRATIVO RESULTADO OPERACIONAL, CORRESPONDENTE AO EXERCfCIO DE 1 988 

EXERCfCIO EXERCfCIO ANTERIOR 

RECEITAS OPERACIONAIS 

Receitas de Custeio 

Receitas de Serviços 

Reverso de Proviso 

1.047.169.622,52 

30.155.647,05 

7.626.324.76 1.084.951.594,33 

327.875.599,17 

4.791.560,47 

124.092,10 332.791.251,74 

(-) DESPESAS OPERACIONAIS 

Despesas Administrativas _1.271.051.752,50 274.045.344,71 

Despesas c/ Projetos 43.871.162,65 5.756.530,47 

Despesas Financeiras 183.375.030,79 210.161.884,31 

Despesas Tribut6rias 9.846.663,04 4.995.000,28 

Depreciaggo 14.128.428,02 671.873,22 

Proviso p/Devedores Duvidosos 7.856.690,56 7.628.479,10 

(-) Recuperaggo de Despesas (848.469,06) (1.529.281.258,50) (1.768.465,01) (501.490.647,08) 

Resultado Operacional Liquido (444.329.664,17) (168.699.395,34) 

RECEITAS NO OPERACIONAIS 

Receita de Câmbio 1.238.566,00 101.026.495,93 

Receita c/Locaggo de Im6ve1 5.913,33 

Renda de Dividendos 1.701,26 51.296,90 

Renda de Aplicag3es 25.775.815,25 5.494.789,54 

Renda c/Abatimentos e Descontos 27.016.082,51 126,16 106.578.621,86 



• 
(-) DESPESA NO OPERACIONAL 

• 

Baixa do Permanente (215.504,61) (188.921,19) 

Resultado Corregao Monetária 

Resultado de Exercícios Anteriores 

8.536.607,02 265.993,00 

Lucro Inflacionário Realizado 

Resultado Liquido do Exercício 

408.992.479,25 62.043.701,67 

ERNANI ADRIANO DE IDA 

Diretor Presidente 

• 

Cuiabá-MT., 31 de dezembro de 1 988 

Diretor Superintendente 

VIRGINIA XiI-A PACHg-DE SOUZA 

Contadora CRC-MT. 2 797 

ANA MARIA NOGUEIRA BORGES 

Diretora A nistrativa Financeira 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT 

DEMONSTRAgA0 DAS MUTAV3ES PATRIMONIAIS PARA 0 ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1 988 

• 

COMPONENTES TOTAL 
CAPITAL 

REALIZADO 

RESERVA DE 

coRREgAo 
RESERVA 

LEGAL 

RESERVA DE LU-

CROS A REALIZ. 

LUCROS 

ACUMULADOS 

Saldo Inicial Exercício de 1 987 110.623.237,00 60.000.000,G0 47.850.456,39 22.270,42 2.428.088,18 322.422,01 

Aumento de Capital 40.000.000,00 (40.000.000,00) 

Reserva da Correggo Monet.do Cap.Realizado 364.194.988,33 364.194.988,33 

Correggo Mon.das Reservas Lucros Acumulados 1.088.771,32 1.088.771,32 

Correggo Monetária das Reservas 8.241.940,53 75.203,93 8.166.736,60 

Reverso do IR s/Reserva Lucros a Realizar 1.307.431,00 1.307.431,00 

Proviso IR s/Reserva Lucros a Realizar (23.297.096,00) (23.297.096,00) 

Utilizaggo Reserv.de Lucros P/cobertura Prej. (62.309.694,67) (62.309.694,67) 

Resultado Correggo Monetária do Exercício 116.970.570,45 116.970.570,45 

Saldo Final Exercfcio de 1 987 516.820.147,96 100.000.000,00 372.045.444,72 97.474,35 43.266.035,56 1.411.193,33 

Saldo Inicial do Exercício de 1 988 516.820.147,96 100.000.000,00 372.045.444,72 97.474,35 43.266.035,56 1.411.193,33 

Aumento de Capital 370.000.000,00 (370.000.000,00) 

Reserva da Correção Monet.do Cap.Realizado 3.852.163.050,11 3.852.163.050,11 

Correggo Mon.das Reservas Lucros Acumulados 11.516.151,39 11.516.151,39 

Correggo Monetária das Reservas 517.550.773,18 795.446,93 516.755.326,25 

Reverso do IR s/Reserva Lucros a Realizar 23.297.096,00 23.297.096,00 

Proviso IR s/Reserva Lucros a Realizar (700.270.614,70) (700.270.614,70) 

Utilizaggo Reser. de Lucros p/Cobertura Prej. (417.529.086,27) (417.529.086,27) 

Resultado Correggo Monetária do Exercício 1.834.983.813,31 1.834.983.813,31 

Saldo Final do Exercício de 1 988 5.638.531.330,98 470.000.000,00 3.854.208.494,83 892.921,28 1.300.502.570,15 12.927.344,72 



Cuiabg44t., 31 de dezembro de 1988 

ERNANI ADRIANO DE ii I IDA 

Diretor Presidente 

••••^ 

' ANTONI 0 P 1 IRA 

Diretor Superintendente 

ANA MA2I NOGUEIRA BORGES 

peraOes Diretora AÁMinistrativa Financeira 

VIRGINIA AARIA PA CO DE SOUZA 

Contadora CRC-MT. 2 797 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT 

DEMONSTRAgA0 DE ORIGENS E APLICAgOES DE RECURSOS PARA 0 ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1 988 

EXERC/CIO EXERCfCIO ANTERIOR 

1. ORIGENS DE RECURSOS 

1.1. Lucro Liquido do Exercício 

1.2. Depreciaggo 14.128.428,07 671.873,22 

1.3. Variaggo no Resultado de Exercícios Futuros 

1.4. Realizaggo do Capital 370.000.000,00 40.000.000,00 

1.5. Contribuig3es para Reserva de Capital 

1.5.1 Reservas de Capital e de Reavaliaggo 4.751.711.183,07 366.196.910,96 

1.6. Recursos Originários 

1.6.1. Do Aumento do Passivo Exig.a Longo Prazo 20.962.607.665,00 1.743.224.873,06 

TOTAL DAS ORIGENS 26.098.447.276,04 2.150.093.657,24 

2. ApLICAOES DE RECURSOS 

2.1. Aquisigge de Direitos do Ativo Imobilizado 2.165.493.356,17 149.249.372,00 

2.2. Aumento de Aplicag3es no: 

2.2.1. Ativo Realizável a Longo Prazo 1.557.422.232,08 138.643.147,89 

2.2.2. Investimentos 3.726.579.573,49 456.709.237,25 

TOTAL DAS ApLICAÇOIES 7.449.495.161,74 744.601.757,14 



3. REDUQA0 DO CAPITAL CIRCULANTE (1-2) 18.648.952.114,30 1.405.491.900,10 

4. DEM0NSTRAÇA0 DA VARIAQA0 DO CAPITAL CIRCULANTE INfCIO DO EXERCfCIO FIM DO EXERCfCIO VARIAgA0 

4.1. Ativo Circulante 2.482.964.471,42 23.105.627.081,01 20.622.662.609,59 

4.2. Passivo Circulante 608.223.857,01 2.581.934.352,30 1.973.710.495,29 

4.3. Capital Circulante Liquido 1.874.740.614,41 20.523.692.728,71 18.648.952.114,30 

-(11.AA 
ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA 

Diretor Presidente 

Cuiabi-MT., 31 de dezembro de 1 988 

ANTONIO BAS 0g-fr.-IRA 

Diretor Superintendente 

ANA MARIA NOGUEIRA BORGES 

perag3es Diretora A 

atiau-yo, 

VIRGINIA IA PACHECO DE SOUZA 

Contadora CRC-MT. 2 797 

nistrativa Financeira 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

DEMONSTRAgA0 DE LUCROS OU PREJUrZOS ACUMULADOS 

- CODEMAT 

Saldo no Inicio do Período 1 987 322.422,01 

Correggo Monetgria do Saldo Inicial 1.088.771,32 

Saldo Ajustado e Corrigido 1.411.193,33 

Lucro Liquido do Exercício 

Saldo 'è Disposiggo da Assembleia 1.411.193,33 

Saldo no Inicio do Período 1 988 1.411.193,33 

Correggo Monetgria do saldo Inicial 11.516.151,39 

Saldo Ajustado e Corrigido 12.927.344,72 

Lucro Liquido do Exercício 

Saldo a Disposiggo da Assembleia 12.927.344,72 

g-MT., 31 de dezembro de 1 988 

ERNANI ADRIANO DE IDA 

Diretor Presidente 

GO ANTONIO BASTO P IRA 

Diretor Superintendente 

, „ • 

VIRGINIA MAg. A PACHECO DE SOUZA 
Contadora CRC-MT. 2 797 

ANA MARIA NOGUEIRA BORGES 

perag3es Diretora Adm' istrativa Financeira 



Notas Explicativas as DemonstraçO"es Financeiras em 31 de 

dezembro de 1988 

1- Contexto Operacional 

A empresa 4 controlada pelo governo do Estado de Mato Grosso, 

vinculada ao Gabinete do Governador e tem como atividade pre 

ponderante o fomento aoi desenvolvimento do Estado de Mato 

Grosso, dando apoio aos proj.etos governamentais9 ora elaboran 

do estudoss, ora suporte financeira, execuçao de obras e con- 9

trataggo de serviços. 

A receita operacional do exercício de 1988, decorreu de opera 

çges exporadicas de prestaçgo de serviços e como básica a Re 

ceita de Custeio-verba orçamentária repassada pelo Governo do 

Estado. 

a 

2- Principais diretrizes contSbeis 

2.1- Demonstraçges Financeiras de acordo com a legislaggo socie 

tAria o

2.1.1.Apuraçgo do resultado 

0 resultado apurado pelo regime de competência de exerci-
cios inclui o efeito liquido da correggo monetSria do ba 

lanço, com base na variaggo do valor nominal da 0brigaçgo 

do Tesouro Nacional.(OTN) 

2,1,2-Ativos circulante e realizavel a longo prazo 

Os ativos ao apresentados ao valor de realizaçgo, in-

cluindo, quando aplicAvel, as variagO'es monetArias. 

2.1.3-permanente 

Demonstrado ao custo corrigido monetariamente, combinadot 

com o aspecto da depreciaçao do imobilizado pelo metodo 

linear, Ss taxas que levam emconsideraggo a vida 

econOmica dos bens. 

2.1.4.Passivos circulante e exigivel a longo prazo 

e 

So demonstrados pelos valores conhecidos ou calculSveis, 

acrescidos quando ap1icAvel9 de varia9ges monetArlas e en 

cargos incorridos. 

3- investimentos 

3.1 - Em empresas como acionista 



3.1.01- Aguape S0A0 Alto Guapore Pecaria 92.943,26 
3.1.02- Bco do Estado de Mato Grosso S.A. 1.7010388,76 
301.03- Cia Agricola de Nato Grosso-COMATO 185.742,80 
301.04- Casemat-CiaoArmazens e Silos de MoGrosso 221.717,59 
3.1.05- Cia de Pesquisas de Recursos Minerais 814.417,76 
301.06- Ciao Matogrossense de Mineraggo.-METAMAT 42.611.804956 
3.1.07- Embraer 2.433,77 
3.1008- 0este Redes Aereas S0A0 164.567907 

301 009- Telemat-Telecomunicaçges M. Grosso S/A 376.870,57 
3.1.10-. Usina Jaciara S.A. 4.638.151,63 
3.1.11- COHAB - MT 42.365,84 
3.1.12-CEMAT-Centrais Elétricas de Mato Grosso S/A 4.118.402,35 

TOTAL CZ$ 54.970.805,96 

3.2 - Fundo para Investimentos 

AplicagOes em empresas de economia mista para futura re 

versão em açOes. 

3.2.01- CIERS 

3.2.02- SANEMAT 

3.2.03- CEMAT 

3.2.04- AEROMAT 

3.2.05- TELEBRÁS 

TOTAL 

172.664.097,19 

37.545.907,89 

3.864.683.922,96 

51.107.187,97 

2.316.888,77

Cz$ 4.128.318.004,78 

4- Imobilizado 

4.1 - Bens MOveis 

Mobi1i6rios; Utensilios; Ferramentas; Aparelhos Instrumen 

tos e Equipamentos; Maquinas; Motores; Velculos Automoto-

res; Velculos de Tração; EmbarcagOes; Objeto de Coleção 

de Artes; Armas e Aparelhagens Policial; InstalaçOes; In 

signas e Bandeiras;(-)Depreciação Acumulada CU 1.530.614 

608,52. 

4.2 Bens ImOvdis 

4.2.1- ImOveis Urbanos 

4.2.2- ImOveis Rurais 

TOTAL pos ImWEIs 

773.789.828,40 

33.365.271,87 

807.155.100,27 

5- Financiamentos 

5.1 - Financiamentos Externos 

Contratos em moeda estran'g'e ira com o Midland Bank PLC, um 



no valor de US$ 7.000.00Q,00 e outro de US$ 5.000.000,00; 

com o Royal Bank of Canada no valor de US$ 17.000.000,00. 

0 Governo do Estado de Mato Grosso e avalista e co-obriga" 

do na operação. Esses financiamentos estão corrigidos pe 

la variação cambial com base na cotação oficial do dolarl 

em 31 de dezembro de 1989. 

5.2 - Financiamentos Internos 

Finame Bemat S/A - contraido em 1984. 

• 

• 

6- Capital Social 

6.1 - 0 capital subscrito e integralizado da empresa com a in-t 

corporação das reservas de correção monetária aprovada na 

Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária; passou a 

CZ$ 470.000.000,00(quatrocentos e setenta milhOes de cru-

zados) representados por açOes ordinárias nominativas. 



GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

CARLOS GOMES BEZERRA 

Governador 

COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

- CODEMAT - 

ERNANI ADRIANO DE ALMEIDA CAMARGO - Diretor Presidente 

ANTONIO BASTOS PEREIRA 

JOE MOACIR WITCZAX 

ANA MARIA NOGUEIRA BORGES 

- Diretor Superintendente 

- Diretor de OperagOes 

- Diretora Adm. Financeira 
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RELATÓRIO ANUAL - 1 988 

ELABORAÇA0 E MONTAGEM: UNIDIDE DE PLANEJAMENTO 

CUIABA - FEVEREIRO DE 1 988 
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APRESENTAÇÃO 

No exercício de 1988 a CODEMAT trabalhou somente com re 

cursos estaduais, que, escassos, reduziram significativamente seu 

papel de apoio ao desenvolvimento e administração estadual. 

A CODEMAT tem sob a sua responsabilidade a administração 

de dois fundos de investimento FIMAT - Fundo de Investimento de Ma 

to Grosso e FADEM - Fundo de Apoio aos Municípios. 

Através do FADEM foram realizados 21 contratos de empres 

timo envolvendo recursos da ordem de Cz$ 144,5 milhOes, totalmente 

pagos. 

0 FIMAT financiou a aquisição de veículos para a PROSOL 

num total de Cz$ 45,0 milhOes. Através do Decreto n2 951 de 29 de 

agosto de 1988 o item III do artigo 22 da Lei 4331, que cria o 

FIMAT, passou a garantir à Secretaria de Assuntos Fundiários os re-

cursos para a execução do PEDA sob responsabilidade da referida Se 

cretaria. 

Através do ADEMAT foram firmados 86 convenios num valor 

total de Cz$ 544,9 milhOes, sendo que apenas 32,3% dos convenios 

tiveram seus recursos repassados cujo valor atingiu Cz$ 287,6 mi 

lhOes. 

0 projeto Estradas Municipais do POLONOROESTE trabalhou, 

em 88 com Cz$ 1,4 bilhOes. 

Na area de colonização a CODEMAT viabilizou a implantagão 

de três micleos de produção hortifrutigranjeira nos municípios de 



Cikeres, Dom Aquino e Pocone. 

No que se refere a novas propostas foi elaborado: 

. PROJETO PILOTO INTEGRADO DE DESENVOLVIMENTO AGROINDUS 

TRIAL PARA BENEFICIAMENTO DE PRODUTOS HORTIFRUTIGRANJEI 

RO, junto a Missão Italiana. 

. Carta de IntengOes MAHEDCO - MAHARISHI HEAVEN ON HEART 

DEVELOPMENT, CORPORATION THE HOGE BOEKEL HOLLAND THE 

NETHERLANDS. 

• 



• 

• 

1. FORÇA DE TRABALHO 



1 - FORÇA  DE TRABALHO 

A CODEMAT exerce o papel de Orgão de apoio administração 

estadual, como promotora e/ou executora de atividades programas e 

projetos em areas ou setores considerados pioneiros, cujas caracte 

risticas não são objetos de operagOes por outros Orgãos setoriais. 

Dessa forma, a sua manutenção feita para atender as mais diver 

sas prestagOes de serviços, dal porque, o quadro de recursos huma 

nos ser muito diversificado entre técnicos de nível superior e ad 

ministrativo com formagOes heterogêneas. 

óRGAOS 
DEZ. DEZ. DEZ. DEZ. DEZ. INCREMENTO 

DEZ 88 
1984 1985 1986 1987 1988 DEZ 84 

CODEMAT 

SETORIAIS 

376 396 348 346 371 - 0,66% 

526 603 473 353 323 -37,16% 

TOTAL 902 999 821 699 694 

0 pessoal a disposição de outros Orgãos representa 47,0% do 

total contratado, sendo que dos 371 servidores da CODEMAT 44 estão 

em Juina, e o percentual maior dos Orgãos setoriais cabe ao G.P.C. 

1.a - MANUTENgNO - DESEMPENHO FINANCEIRO 

RUBRICA FONTE EMPENHADOS LIBERADOS RESTOS A PAGAR 

3210 00 982.083.758,06 

3210 14 200.000.000,00 

4310 00 2.235.509,00 

734.199.396,81 247.884.361,19 

178.119.127,79 21.880.872,21 

-0- 2.235.509,00 

1.184.319.267,00 912.318.524,60 272.000.742,40 



• 

• 

2. PROJETOS 



2.1 - OPERAÇÕES DE EMPRtSTIMO 

Objetivo 

Essa atividade objetiva promover gestOes com vistas a capta 

go de recursos financeiros de empréstimo ou de outra forma, para 

programas ou projetos de investimento no Estado. 

Essa atividade é desenvolvida pela CODEMAT, através da Agen 

cia de Financiamento que tambem tem o objetivo de apoiar o GPC em 

assuntos financeiros. 

Area de Influencia 

Abrange todo o Estado de Mato Grosso, beneficiando especifi 

camente, os municípios onde são implantados os projetos financia 

dos. 

Metas Alcançadas 

No contexto geral, os trabalhos desenvolvidos pela Agencia 

em 1988, foram direcionados: a) ao assessoramento para captação de 

recursos externos, na modalidade da Lei 4131, não tendo sido con 

cretizada nenhuma Operação de Credito, neste ano, devido a especta 

tiva dos banqueiros quanto a definição do pagamento da Divida Ex 

terna por parte da União e das medidas de contenção do deficit pu 

blico, no ambito interno, onde a Res. 1469 foi instrumento legal 

para conter as operagaes com os Estados e Municípios; h) acompanha 

mento dos projetos a serem financiados por: (CEF/FINAME/BNDES). 



Agenciamento de Recursos 

A nível de Governo a Agencia vem articulando os 

projetos: 

seguintes 

a) Transportes Urbanos de Massa - "Troleibus" 

Valor: US$ 20,000,000.00 

Contrato firmado com o Conscircio "SBE, VILLARES, INEPAR e 

APOIO". 

Objetivo: A implantação de um sistema de transportes que 

possa superar todos os problemas causados pelo 

aumento populacional e a falta de combustível. 

b) Programa de Escoamento de Safras 

Valor: US$ 40,000,000.00 (saldo) 

Objetivo: Este programa se objetiva em construir estradas 

e obras de arte rodoviária, dragagem, armazena 

mento e outras, Possibilitando utilizar o Siste 

ma Vi,Lio das vicinais com os rios de navegação 

interior, para a distribuição da produção agri 

cola com confiabilidade e menores custos. 

Obs.: A modalidade desta operação ser. através do contra 

to de empréstimo externo, da Lei 4131. 

c) Programa Rodoviário 

Valor: US$ 45,000,000.00 (saldo) 

Objetivo: Apoiar a iniciativa empresarial, dando-lhe os 

meios para executar as suas atividades, bem co 

mo atender a demanda de serviços pblicos, es 

senciais. 



Obs.: A modalidade desta operação, será através de contra 

to de empréstimo externo, da Lei 4131. 

d) Equipamentos de Proteção ao V60 

Valor: 65.790 OTN's FINAME e 458.937 OTN's FINEPE 

Carta Consulta encaminhada ao FINAME 

Objetivo: Compra de equipamentos necessários para Prote 

gao ao V6o, dentro do Estado de Mato Grosso 

Programa redefinido para este ano, englobando a 

24 e 34 fase do projeto executivo. 

e) Mini e Micro Geração Hidroel6trica 

Valor: 11.966 OTN's 

Objetivo: Suprimento energético através de PCH's, para 

atender projetos de colonização e propriedades 

agrícolas (14 etapa coletagem de dados). 

f) Ligação para o Pacifico 

Valor: US$ 123,676,356 

Objetivo: Obras de infra-estrutura da ligação Rodoviária 

para o Pacifico, via Bolivia. 

g) Usina Apiacás 

Valor: US$ 27,500,000 

Objetivo: Destina-se ao abastecimento de localidades si 

tuadas na Regiao Norte do Estado de Mato Gros 

so, com energia elétrica de origem hidráulica 

em carter permanente. 

Obs.: Este trabalho de captagao de recursos está sendo 

feito em conjunto com a CEMAT. 



2.2 - APOIO 1I1 CNICO AOS MUNICfPIOS 

Objetivo 

0 Apoio Técnico aos Municípios tem como objetivo primordial 

o de prestar assistencia técnica e assessoramento a todos os muni 

cipios Mato-grossenses. 0 seu atendimento é voltado especificamen 

te as administragOes municipais no sentido de dotá-las de instru 

mentos técnicos legais e orientá-las nos campos administrativos, 

financeiro e urbanística. 

Area de Influencia 

As áreas beneficiadas são todos os municípios do Estado de 

Mato Grosso. 

Metas Alcançadas 

No período de 1988 a Divisão de Apoio Municipal, através dos 

Setores de Assessoramento Municipal, Estudos e Desenvolvimento Mu 

nicipal e Modernização Administrativa, desenvolveram atividades 

constantes do seu programa de trabalho e outras afins, limitadas, 

todas elas pela quase inexistência de recursos financeiros. 

- Elaboração da Proposta de Trabalho do Setor para o ano de 

1988. 

- Assessoramento "in loco" na área administrativa relativos 

a Estruturação, Quadro de Pessoal, Lei de Majoração Salarial, Lidi 

tagão, Serviço de Protocolo, Cadastro Imobiliário, Tributação, CO 

digo Tributário, Regimento Interno em: Nobres, Rosário Oeste, Sao 

Jose dos Quatro Marcos, Tangará da Serra, Canarana, Nova Olímpia, 

Nova Brasilandia, Marcelandia. 



- Atendimento ã Secretaria do Interior sobre: Leis de Cria 

gão dos 24 Municípios, criação de linha de Onibus, ponto de taxi, 

procedimentos, normas e alvará de licença para ambulantes autOno 

- Rescisão de contrato com empreiteiras de obras e participa 

gão em consOrcios, municípios de: Canarana, Sinop, Novo Horizonte 

do Norte, Mirassol D'Oeste, Sao Felix do Araguaia. 

- Atendimento as Prefeituras Municipais de Canarana, Nova 

Brasilãndia e FigueirOpolis sobre: Duodecimo, Reajuste Salarial, 

Termo Aditivo, Contrato de Obras, Contrato de Trabalho - Mirassol 

D'Oeste. 

- Assessoramento aos Novos Municípios sobre prazo para apro 

vação do Orçamento Municipal e procedimento para posse. 

- Atendimento e orientação para as Prefeituras Municipais de: 

Canarana, FigueirOpolis, Nova Brasilãndia sobre nomeação de servi-

dor para exercer cargo de Secretario Municipal. 

- Participação dos técnicos do Setor no Seminário promovido 

pela associação dos Engenheiros e Arquitetos de Cuiabá sobre Leis 

Urbanísticas. 

- Trabalho elaborado no Seminário: Documento do Perimetro Ur 

bano, Estudo sobre Projeto de Lei e Parcelamento do Solo, Desenvol 

vimento dos Projetos da Programação CODEMAT. 

- Assessoramento "in loco" na Area contAbil nos Municípios 

de: Porto Alegre do Norte, FigueirOpolis, Sinop, Sao Jose do Rio 

Claro e Canarana. 

- Atendimento na verificação de Balanços, Balancetes edemais 



1.1 

atividades contábil, bem como fornecimento de anexo para montagem 

de Balanço. 

- Orientação, Análise e Parecer sobre Prestação de Contas dos 

Municípios e AssociaçOes Comunitárias. 

- Elaboração de Cursos de Orçamento Programa para os munici 

pios com participação de técnicos do CEPAM, tendo como frequencia 

80% dos Municípios. 

- Participação dos técnicos do Setor de Assessoramento Muni 

cipal no XIII Congresso Brasileiro de Contabilidade e IX Congres 

so de Tecnicos Contabilistas e Orgamentistas Pdblicos. 

- Orientação tecnica e montagem de projeto, para emprestimo 

do Fundo de Apoio ao Desenvolvimento dos Municípios- FADEM 

também, análise e parecer de endividamento dos municípios. 

- Participação dos técnicos do SEAM, nas elaboragOes e monta 

gens da programação do DAM para 1988 e projetos. 

- Elaboração de Cursos de Balanço para os municípios com par 

ticipagao de tecnicos do CEPAM, tendo como frequência 80% dos Muni 

cipios. 

- Confecção de mapa atualizado do Estado com os novos Municl 

pios criados em 1988. 

- Elaboração e atualizagao dos histOricos de Municípios do 

Estado. 

- Atualizagao da mapoteca com cOpias heliográficas consegui 

das junto ao IBGE, relacionada aos Municípios emancipados em 1988. 

- Elaboragao de um mapeamento sobre a criação de municípios 



no Estado através dos anos. 

- Pesquisa de dados atualizados sobre a população e ativida 

des econOmicas dos Municípios do Estado. 

- Elaboragão da Proposta de Projeto de Lei para ampliação do 

Perímetro Urbano de Cuiabá. 

- Elaboração de Proposta de Projeto de Lei para alteragão e 

corregOes na Lei de Parcelamento do Solo Urbano de Cuiabá. 

- Participação e Sub coordenadoria do Curso de Balanço ePres 

tagão de Contas Municipais, ministrado pelo SEAM. 

- Participação no Curso de Orçamento Programa a nível munici 

pal do SEAM. 

- Participação da equipe técnica do SEDM no Seminário promo-

vido pela Prefeitura Municipal de Cuiabá, sobre o Plano Diretor do 

Município. 

- Participação no Curso de Planejamento Municipal de 13 

17/06, promovido pela Fundação Candido Rondon. 

a 

- Participação na equipe de questionários, para levantamen 

tos de dados dos municípios do Estado sobre habitagão, para elabo 

ração de um Plano de financiamento do BIRD para o Estado. 

- Levantamento de dados sobre os novos municípios, com a fi 

nalidade de dar assisC6ncia a máquina administrativa, e posterior 

mente elaborar o seu perfil. 



• 

3. FUNDOS DE APOIO 



3.1 - ADMINISTRAÇÃO DO FIMAT — FUNDO DE INVESTIMENTO DE MATO GROS 

SO 

Objetivo 

0 Fundo de Investimento de Mato Grosso- FIMAT, criado pela 

Lei n2 4.331 de 03 de Julho de 1.981, regulamentado pelo Decreto 

1.502 de 07 de Dezembro de 1.981, é operado, administrado e aplica 

do nos termos definido no Decreto. Objetiva a dar apoio financeiro 

a programas que enquadrem nas diretrizes e prioridades da estrate 

gia de desenvolvimento econOmico social do Estado e se qualifiquem 

como investimento. 

Area de Influencia 

0 fundo é de abrangencia Estadual, envolvendo, direta ou in 

diretamente, todos os municípios do Estado. 

Metas Alcançadas 

No exercício de 1.988 foram adquiridos caminhOes basculantes 

e caminhOes com câmara frigorifica no valor de Cz$ 45.026.000,00 . 

Os veículos foram destinados PROSOL. 

Financiamento 

Segundo a Lei 4.331, que cria o FIMAT, os recursos so cons 

tituidos de: Dotação Orçamentaria do Governo, Transferencia da 

Unido, Alienagao de Bens MOveis e ImOveis de domínio do Estado, 



Remuneração de Capital, retornos diversos e outros. 

Integração Institucional 

A programação dos investimentos, a coordenação, acompanhamen 

to e fiscalização das aplicaçOes são de competência do GPC. 

0 controle especifico dos recursos e as liberaçOes são de 

competência da Secretaria de Fazenda. 

Os recursos, qualquer que seja sua origem ou destinagao são 

depositados no BEMAT "Conta FIMAT". 

A captação dos recursos de alienação de irr4ve1s ou regulari 

zagao fundiria, são captados a partir de informagOes do INTERMAT. 

A competencia atribuida ao GPC é exercida através da CODEMAT 

- empresa vinculada - a quem compete elaborar a programação, man 

ter o controle financeiro e orgamentrio e emitir ordens de saque. 



3.2 - ADMINISTRAÇÃO DO FADEM— FUNDO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO 

DOS MUNICIPIOS 

Objetivo 

O FADEM objetiva proporcionar recursos as prefeituras através 

de empréstimos para amortização em ate 60 meses. Os recursos so 

utilizados em aquisição de equipamentos ou projetos de investimen 

to de responsabilidade dos municípios. 

Area de Influencia 

As localidades beneficiadas, so os municípios mato-gros 

senses contratadores dos empréstimos. 

Metas Alcançadas 

Durante o período de 1.988, foram efetuados 21 contratos de 

empréstimo, envolvendo recurso da ordem de Cz$ 144.535.034,00, to 

talmente pagos como mostra o quadro 3.2.1. 

Financiamento 

0 volume de recursos utilizados foram apenas de amortizagOes 

e juros de empréstimos anteriores, no havendo nenhuma injeção de 

novos recursos. 

Inteqragao Institucional 

A CODEMAT administra o fundo analisando as propostas e fazen 



do a contratagao dos empréstimos que so pagos pelo BEMAT, que de _ 

bita as parcelas e juros dos municípios da cota parte do ICM, cre _ 

ditando novamente ao fundo. 

• 

• 



• 

FADEM-- FUNDO DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DOS MUNICfPIOS 

QUADRO 3.2.1 

N2 DO 
CONTRA 

TO — 
muNic f PIO OBJETIVO 

VALOR CZ$ 1,00 

CONTRATADO PAGO -1 SALDO 

01/88 TERRA NOVA DO NORTE Construção de 10 pontes de madeira. 3.500.000 3.500.000 

02/88 SALTO DO CtU Construção de estradas vicinais, 6 km. 5.000.000 5.000.000 

03/88 JAURC Reconstrugão de 13 pontes de madeira. 2.000.000 2.000.000 

04/88 CANARANA Aquisição de 01 veiculo F.4000 e cons-

trugão de estradas vicinais, 2 km. 2.000.000 2.000.000 

05/88 COCALINHO Construção de ponte de madeira. 2.000.000 2.000.000 

06/88 S. JOSt DOS QUATRO MARCOS Construção e recuperação de estradas vi 

cinais. 2.000.000 2.000.000 

07/88 DOM AQUINO Aquisição de uma motoniveladora. 4.000.000 4.000.000 

08/88 ALTA FLORESTA Aquisição de dois veículos usados. 3.000.000 3.000.000 

09/88 NOVO SAO JOAQUIM Construção de escolas publicas munici-

pais. 3.500.000 3.500.000 

10/88 PORTO ALEGRE DO NORTE Construção de estradas vicinais, arma-

zens comunitrios, 01 centro de abaste 

cimento. 6.000.000 6.000.000 

11/88 SANTA TEREZINHA Aquisição de 02 caminhOes basculantes. 8.000.000 8.000.000 

12/88 ALTO TAQUARf Aquisição de 02 caminhOes basculantes. 3.000.000 3.000.000 



Cont. (FADEM) 

N2 DO 
CONTRA 

TO — 
muracfPIo OBJETIVO 

VALOR CZ$ 1,00 

CONTRATADO PAGO I SALDO 

13/88 SAO FtLIX DO ARAGUAIA Aquisição de 02 tratores de esteiras. 9.000.000 9.000.000 

14/88 COMODORO Construção de rede de energia eletrica, 

quadra de esportes e centro comunitário 18.200.000 18.200.000 

15/88 JAURO Construção de canteiros Para jardins. 6.000.000 6.000.000 

16/88 INDIAVA1 Aquisição de 01 veiculo para transporte 

escolar. 4.000.000 4.000.000 

17/88 NOVO SAO JOAQUIM Construção e conservagão de estradas mu 

nicipais. 5.000.000 5.000.000 

18/88 PARANATINGA Construção e recuperação de estradas vi 

cinais. 10.000.000 10.000.000 

18-2046 PARANATINGA Construção de meio fio e sargetas. 30.000.000 30.000.000 

19/88 PRIMAVERA DO LESTE Construção da praça da matriz. 3.835.034 3.835.034 

20/88 JAURO Construção de pontes de madeira. 14.500.000 14.500.000 

144.535.034 144.535.034 



• 

• 

4. COLON' Z AgID 



4.1 - PROJETOS DE IMPLANTAÇÃO DE NOCLEOS DE PRODUÇÃO DE HORTIFRUTI 

GRANJEIROS 

Projeto Facão - Município de Cáceres 

A área de 1.547 ha (loteada) em 149 lotes com áreas entre 2,7 

a 44 ha, abertura de cerca de 20 km de estradas, implantação de 

ruas e avenidas no nlIcleo urbano. 

Projetos COrrego do Mutum e Rio Sao Lourenço - Município de 

Dom Aquino - Area total de 346 ha com 97 lotes. 

Foi efetuada a abertura de cerca de 25 km de estradas, desma 

tamento e gradagem na área de 330 ha. 

Foram assentadas 97 famílias que receberão Licença de ocupa 

gao originada dp Contrato de Comodato assinada entre CODEMAT e As 

sociagao dos Produtores de Hortifrutigranjeiros. 

Agrovila Tancredo Neves - Pocone 

Area de 1.600 ha 

Em fase inicial com demarcação topográfica de 25,8 km de pe 

rimetro. 

4.2 - PROJETOS DE REGULARIZAÇÃO FUNDIARIA URBANA/SERVIÇOS PRESTA 

DOS ADS MUNICfPIOS 

Porto Espiridiao (urbano) 

Area Total: 18,00 ha 

N2 de Lotes: 500 

Distancia Medida: 48.770 m 



Rio Branco (urbano) 

Area Total: 212,33 ha 

.N2 de Lotes: 890 e 51 Ch6.caras 

Distancia Medida: 86.000 m 

Curvelandia:- Cceres 

Area Total: 745,00 ha 

N2 de Lotes: 540 (urbano) 

Distancia Medida: 48.000 m 

Cana Brava - Porto Alegre do Norte 

Area Total: 1.636,00 ha 

Distancia Medida: 17.850,00 m (s6 o perímetro) 

Guarita - Terra Nova do Norte 

Area Total: 148,00 ha 

N2 de Lotes: 312 (Chcaras) 

Distancia Medida: 40.960,00 m 

Nonoai - Terra Nova do Norte 

Area Total: 84,00 ha 

N2 de Lotes: Não foi demarcado 

Distancia Medida: 6,00 km 

Secção "G" - Terra Nova do Norte 

Area Total: 9,00 ha 

N2 de Lotes: 100 (urbano) 

Distancia Medida: 3.900,00 m 



Alto de Boa Vista - Sao Felix do Araguaia 

Area Total: 32,00 ha 

N2 de'Lotes: 400 (urbano) 

Distancia Medida: 6,00 km 

4.3 - PROJETO JUINA 

Alem das atividades administrativas de titulagao foram adqui 

ridos 2.500 m
3 
de madeira que foram serrados e manufaturados ccomo 

portas e portais sendo que foram doados a PROSOL, LBA, AssociagOes 

e Prefeituras. 

4.4 - ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 

- Renegociação de contratos com pagamento vencidos a mais de 

6 meses = 768 

- Processos de solicitagao de transferencia (ainda em trami 

tagao) = 196 

- Vendas (Projeto Juina). 

- Processos encaminhados ao INTERMAT, para titulagao=(1.205) 

- Títulos Expedidos = 318 



4.4.a - COLONIZAÇÃO - DESEMPENHO FINANCEIRO 

RUBRICA FONTE EMPENHADOS LIBERADOS RESTOS A PAGAR 

4310 00 381.000.000,00 206.684.261,55 174.315.738,45 

381.000.000,00 206.684.261,55 174.315.738,45 

4.4.b - PROJETO JUINA - DESEMPENHO FINANCEIRO 

RUBRICA FONTE EMPENHADOS LIBERADOS RESTOS A PAGAR 

3210 00 40.000.000,00 15.523.819,20 24.476.180,80 

4310 00 204.000.000,00 134.961.521,18 69.038.378,82 

244.000.000,00 150.485.340,38 93.514.559,62 



5. *PROGRAMA DE APOIO 

14 



5.1 - ADEMAT - PROGRAMA DE APOIO AO DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE 

MATO GROSSO 

Objetivo 

Esse programa cujo inicio se deu em 1985, objetiva a execu 

gao de projetos, que pelas suas características, fundamenta-se no 

apoio as agOes praticadas com vistas ao desenvolvimento social e 

econômico do Estado, bem como proporcionar apoio técnico, financei 

ro e institucional a organismos e instituigOes, cujas estruturas 

operacionais no ofereçam condigOes para prática de agOes de tais 

natureza. 

Metas Alcançadas 

Neste exercício foram firmados convenios no valor de 

Cz$ 544.840.519,00, deste total foram repassados C* 287.685.486,00, 

ficando um saldo de Cz$ 257.155,033 para o exercício de 1989. 

Quadro Resumo 

Convenios assinados em 1988 com recursos do ADEMAT  86 

Convenios concluidos  18,6% 

Convenios em execução  12,7% 

Convenios cujas obras no foram iniciadas e/ou no fo 

ram vistoriadas  68,7% 

Sendo que desses atimos 67,7% no tiveram repasse de recur 

so financeiro. 



A distribuição dos valores por objetivos especificando os be 

nefici6xios ou gestores dos projetos 4 mostrada no quadro 5.1.1 a se 

guir. 

5.1.a - ADEMAT - DESEMPENHO FINANCEIRO 

• 

• 

RUBRICA FONTE EMPENHADOS LIBERADOS RESTOS A PAGAR 

4310 00 2.451.900.000 100 1.291.498.269,66 1.160.401.730,34 

4310 12 45.000.000,00 44.500.000,00 500.000,00 

4310 14 280.000.000,00 162.516.421,18 117.483.578,82 

2.776.900.000,00 1.498.514.690,84 1.278.385.309,16 



PROGRAMA  ADEMAT 

QUADRO 5.1.1- DESEMPENHO FfSICO FINANCEIRO 

N2 DO 

CONV. 
MUNICÍPIO OBJETIVO 

01/88 COMODORO 

01/88A NOVA OLfMPIA 

02/88 RONDON6POLIS 

03/88 NOVA CANAA DO NORTE 

04/88 CACERES 

05/88 CACERES 

06/88 TORIXDREO 

07;88 NOVA XAVANTINA 

Recuperação de pontes, bueiros e es-

tradas. 

Aquisição de uma area rural. 

COOPASUL- Cooperativa Mista Agropecu6 

ria do Sul de Mato Grosso - Retlfica 

do Motor do veiculo caminho Mercedes 

Benz 1113. 

Atender despesas de custeio da Prefei 

tura. 

Associação de Desenvolvimento Comuni-

trio- aquisição de Trator de Esteiras 

Associação de Produtores Rurais de 

Vila Aparecida- aquisição de um tra 

tor de esteiras. 

Igreja Evangelica Assembléia de Deus-

aquisição de uma área de terras 10 ha 

Amortização de debito pela compra de 

um caminhão. 

VALOR CZ$ 1r00 SITUAÇAD 

CONVENIADO EXECUTADO_ SALDO FÍSICA 

1.500.000 1.500.000 0,00 Obras concluidas 

512.000 512.000 0,00 adquirido 

310.000 310.000 0,00 concluído 

500.000 

500.000 

500.000 

500.000 

500.000 

500.000 

0,00 

0,00 

0,00 

it 

it 

500.000 500.000 0,00 Projeto no mi 
ciado 

120.000 120.000 0,00 concluído 



Cont. (PROGRAMA ADEMAT) 

N2 DO 

CO NV. 
MUNICf PIO OBJETIVO 

08/88 ARIPUANA Associagao de Desenvolvimento Comuni 

trio- Reforma de cinco salas de es 

cola em Juruena. 

09/88 TANGARA DA SERRA Reforma da Escola Estadual-de 12 e 

22 graus Emanuel Pinheiro. 

10/88 ROSÁRIO OESTE Reforma de escola. 

11/88 NOVA CANAA DO NORTE Manutenção da Prefeitura. 

12/88 ROSÁRIO OESTE Reforma de escola. 

13/88 GENERAL CARNEIRO Manutenção de Estradas. 

14/88 ROSÁRIO OESTE Atender despesas de Custeio. 

15/88 S. JOSt DOS QUATRO MARCOS Parte da construção Delegacia de Po-

licia. 

16/88 MIRASSOL D'OESTE Construção de ponte 

17/88 N.SRA. DO LIVRAMENTO Implantagao meio fio, abertura de es 

tradas e reforma de pontes de madei-

ra. 

18/88 JUfNA Associação de Desenvolvimento Comuni 

trio Juruena COTRIGUAW- aquisição 

de Oleo diesel, 60.000 litros. 

VALOR CZ$ 1,00 ' 

CONVENI ADO I EXECUTADO SALDO 

siTuAgAo 
FÍSICA 

200.000 200.000 0,00 Concluído 

200.000 200.000 0,00 Concluído 

1.000.000 800.000 200.000 No iniciada 

6.926.447• 5.194.836 1.731.611 Sem vistoria 

900.000 700.000 200.000 N.o iniciada 

200.000 200.000 0,00 Concluído 

1.500.000 1.500.000 0,00 Concluído 

600.000 600.000 0,00 No iniciado 

1.000.000 1.000.000 0,00 Concluído 

3.250.000 3.250.000 0,00 75% executa 
do 

Em parce-
las men-
sais 78% executa 

do 



.23/88 CUIABA 

Cont. (PROGRAMA ADEMAT) 

N2 DO 

CONV. 
MUNICfPIO OBJETIVO 

VALOR CZ$ 1,00 ,

CONVENIADOI EXECUTADO SALDO 

SITUACAO 
FfSICA 

19/88 TERRA NOVA DO NORTE 

20/88 SINOP 

21/88 SALTO DO CÉU 

Aquisição de máquinas e implemen-

tos agrícolas. 

Ass. Moradores do Bairro São Cris 

tOvão- aquisição e cobertura do 

Ginásio de Esportes. 

Recuperação de estradas. 

22/88 STO. ANT2 DO LEVERGER Associação Rural dos Colonos da 

Agrovila Vale da Esperança- despe 

sas com ação judicial. 

PROSOL- execução do programa de 

abastecimento popular. 

24/88 BRASNORTE Cons. Mun. de Desenv.- BRASNORTE-

pagamento de um convenio de re 

transmissão de programação com TV 

Bandeirantes. 

25/88 CUIABÁ Departamento de Obras Palicas 

11.000.000 11.000.000 0,00 73% executa 
do — 

6.400.000 6.400.000 0,00 64% 

5.000.000 5.000.000 0,00 obra não mi 
ciada 

300.000 300.000 0,00 s/vistoria 

60.000.000 0 100 60.000.000 s/posigão 

120.000 0,00 120.000 não iniciado 

repasse a titulo de doação, de ma 

deira beneficiada,para construção 

de casas. at 39 m3 s/posigão 



Cont. (PROGRAMA ADEMAT) 

N2 DO 
CONy. 

MUNICfPDO OBJETIVO 
VALOR CZ$ 1,00 sITuAgAo 

FÍSICA CONVENIADO I EXECUTADO SALDO 

26/88 BRASNORTE Cons. Munic. de Desenv.- abertura 

de estradas, construção pontes de 

madeira. 180.000 0,00 180.000 não iniciada 

27/88 N. SRA. DO LIVRAMENTO Construção Ginásio de Esportes 19.954.641 0,00 19.954.641 não iniciada 

28/88 CUIABÁ Sociedade de Proteção â Maternida 

de e a Infância de Cuiabá- cobrir 

despesas com reforma do hospital 

e compra de equipamentos. 15.000.000 15.000.000 0,00 sem posição 

29/88 JUARA Construção Ginásio de Esportes. 11.000.000 8.000.000 3.000.000 42% executa-
do 

30/88 FIGUEIR6FOLIS Manutenção, aquisição de mOveis e 

equipamentos para a Camara Munici 

pal. 316.600 0,00 316.600 não adquiri-
do 

31/88 NOVO HORIZONTE DO NORTE Conserto de máquinas e equipamen-

tos rodoviários e recuperação de 

estradas. 1.500.000 0,00 1.500.000 sem posição 

32/88 BRASNORTE Cons. Munic. Desenv.- abertura de 

estradas - 5 km. 250.000 0,00 250.000 não iniciada 

33/88 RONDON6POLIS Termino da construção da ponte so 

bre o Rio Vermelho. 65.982.600 65.982.600 0,00 98% executa-
do 

34/88 TERRA NOVA DO NORTE Manutenção da Prefeitura 600.000 600.000 0,00 s/posigão 



Cont. (PROGRAMA ADEMAT) 

N2 DO 

CONV. 
MUNICÍPIO OBJETIVO 

VALOR CZ$ 1,00 

CONVENI ADO EXECUTADO SALDO 

SITUAÇÃO 

FÍSICA 

35/88 TERRA NOVA DO NORTE Construção da sede do Sindicato dos 

Trabalhadores Rurais. 400.000 0,00 400.000 s/posigao 

36/88 NÃO FOI ASSINADO 

37/88 NAO FOI ASSINADO 

38/88 MIRASSOL D'OESTE Aquisição de pegas p/máquinas e manu-

tenção das mesmas. 3.000.000 3.000.000 0,00 concluido 

39/88 TERRA NOVA DO NORTE Aquisição de uma antena parabOlica 1.400.000 0,00 1.400.000 s/ posição 

40/88 TERRA NOVA DO NORTE Conclusão de Escola Rural Oitava Agro 

vila 1.500.000 1.500.000 0,00 s/ posição 

41/88 SALTO DO CtU Restauração de estradas 24.000.000 24.000.000 0,00 15% executa-
do 

42/88 RONDON6POLIS Repasse a titulo de doação de madeira 

beneficiada p/ 700 casas. não iniciado 

43/88 LUCAS RIO VERDE Construção de escolas. 1.500.000 1.500.000 0,,,00 s/ posição 

44/88 INDIAVAt Construção da Camara Municipal. 2.000.000 0,00 2.000.000 não iniciado 

45/88 INDIAVAÍ Aquisição de Micro-Onibus. 2.000.000 0,00 2.000.000 não foi ad-
quirido 

46/88 PORTO ALEGRE DO NORTE Construção de matadouro. 300.000 300.000 0,00 s/ posição 

47/88 N. SRA.D0 LIVRAMENTO Aquisição de uma área de 150 ha para 

implantação do Distrito Industrial. 30.000.000 30.000.000 0,00 70% executa 
do 

48/88 TERRA NOVA DO NORTE Aquisição de equipamentos e constru-

ção de um barraco p/instalagão da fá 

brica de tubos. 800.000 0,00 800.000 s/ posição 



Cont. (PROGRAMA ADEMAT) 

N2 DO 

CONV. 
MUNICÍPIO OBJETIVO 

VALOR CZ$ 1,00 

CONVENI ADO EXECUTADO SALDO 

sITuAgAo 
FfsIcA 

49/88 

50/88 

51/88 

ALTO PARAGUAI 

NOVO SAO JOAQUIM 

BARÃO DE MELGAÇO 

52/88 ROSÁRIO OESTE 

53/88 

54/88 ROSÁRIO OESTE 

Pavimentação asf6.1tica. 

Manutenção de estradas vicinais. 

Serviços de pavimentação e obras com 

plementares nas vias ptiblicas.' 

Conclusão de 150 pelo Programa Popu-

lar de moradia. 

Atender despesas de manutengão da ca 
mara Municipal. 

55/88 CANARANA Aquisição de 200 carteiras e 05 me 

sas escolares. 

56/88 CANARANA Reforma de uma motoniveladora. 

57/88 JUSCIMEIRA Pavimentação asfltica. 

58/88 COMODORO Recuperação de maquinrios da Prefei 

tura. 

59/88 S. JOSE DO RIO CLARO Construção de ponte sobre o Rio An

nos. 

60/88 S. JOSE DO RIO CLARO Conclusão da construção do Forum. 

61/88 POCONE Reforma do Forum. 

3.000.000 3.000.000 0,00 s/ posição 

1.500.000 1.500.000 0,00 s/ posição 

12.000.000 12.000.000 0,00 obra conclui-
da 

5.000.000 2.500.000 2.500.000 24% executado 

541.050 541.050 0,00 Despesas não 
efetuadas 

1.300.000 0,00 1.300.000 s/ posição 

5.000.000 0,00 5.000.000 s/ posição 

102.345.569 50.000.000 52.345.569 49% executado 

4.000.000 2.000.000 2.000.000 s/ posição 

10.000.000 0,00 10.000.000 79% executado 

5.000.000 0,00 5.000.000 s/ posição 

660.000 160.000 500.000 obra concluí-
da' 



Cont. (PROGRAMA ADEMAT) 

N2 DO 

CONV. 
MUNICÍPIO OBJETIVO 

VALOR CZ$ 1,00 

CONVENIADO1 EXECUTADO SALDO 

sITuAgAo 
FÍSICA 

62/88 CUIABÁ Federação dos Servidores Pilblicos 

de Mato Grosso- atender despesas de 

manutenção da Federação. 420.000 315.000 105.000 

63/88 CAMPINAPOLIS Cobrir debito contraído com a Cons 

trugão do Plenário da Camara Muni-

cipal. 2.500.000 0,00 2.500.000 

64/88 CAMPINAPOLIS Construção de lavanderia pliblica 500.000 0,00 500.000 

65/88 CANARANA Conclusão das obras da ponte sobre 

o Rio Cel Vanick. 2.000.000 0,00 2.000.000 

66/88 PORTO ALEGRE DO NORTE Complementagão na aquisição do pre 

dio onde funciona a Prefeitura. 600.000 0,00 600.000 

67/88 SAO FÉLIX DO ARAGUAIA Montagem de uma balsa. 1.420.000 0,00 1.420.000 

68/88 DENISE Reforma e construção de pontes. 2.000.000 0,00 2.000.000 

69/88 TANGARA DA SERRA Construção de um Ginásio de Espor-

tes 20.000.000 0,00 20.000.000 

70/88 RESERVA DO CABAgAL Aquisição de combustível, Oleo lu-

brificante e pegas de reposição pa 

ra manutengão de máquinas e equipa 

mentos rodoviários. 5.000.000 0,00 5.000.000 

s/ posição 

s/ posição 

s/ posição 

s/ posição 

s/ posição 

s/ posição 

obras não ini-
ciada 

obra não ini-
ciada 

não adquirido 



S • 
Cont. (PROGRAMA ADEMAT) 

N2 DO 

CONV. 
muNicfrio OBJETIVO 

1--
CONVENIADO EXECUTADO SALDO 

VALOR CZ$ 1,00 sITuAg'Ao 
FfsIcA 

71/88 RONDON6POLIS Rotary- Inicio construgao daCETAGRO 5.000.000 0,00 5.000.000 

72/88 

73/88 CACERES Aquisição de material para amplia-

go do Forum. 5.800.000 0,00 5.800.000 

74/88 CACERES Reforma de escola. 9.100.000 4.000.000 5.100.000 

75/88 MARCELANDIA Construgao de pontes. 1.500.000 0,00 1.500.000 

76/88 NOVA CANAA DO NORTE Atender despesas de custeioa 6.000.000 0,00 6.000.000 

77/88 ALTO PARAGUAI Recuperagao e manutengao de equipa 

mento rodoviário. 7.000.000 0,00 7.000.000 

78/88 PORTO ALEGRE DO NORTE Aquisição de aparelhagem de radio 

comunicagao. 600.000 0,00 600.000 

79/88 CACERES Cobrir despesas com o campeonato 

internacional da pesca. 1.000.000 0,00 1.000.000 

80/88 JUINA Associação dos Produtores Rurais 

de Juina- aquisição de material pa 

ra construgao do Forum. 21.000.000 21.000.000 0,00 

81/88 

82/88 SAO FÉLIX DO ARAGUAIA Concluso do serviço de terraplena 

gem. 1.000.000 0,00 1.000.000 

83/88 JUARA Termino das obras da biblioteca mu 

nicipal. 3.000.000 0,00 3.000.000 



Cont. (PROGRAMA ADEMAT) 

N2 DO 

CONV. 
MUNICfPIO OBJETIVO 

VALOR CZ$ 1,00 

CONVENI ADO EXECUTADO SALDO 

SITUAg-A0 

FÍSICA 

84/88 ROSÁRIO OESTE Camara Municipal- atender compromis 

sos para a manutenção da mesma. 600.000 0,00 600.000 

85/88 NOVA CANAL DO NORTE Manutengão da prefeitura. 1.731.612 0,00 1.731.612 

86/88 PORTO ALEGRE DO NORTE Manutengão de estradas vicinais. 3.000.000 0,00 3.000.000 

87/88 

88/88 ALTO TAQUARf Construção de ponte de madeira. 3.000.000 0,00 3.000.000 

89/88 ALTO TAQUARf Construgão de 50 unidades habitado 

nais. 3.000.000 0,00 3.000.000 

90/88 CACERES Melhoramento de estradas e pontes. 3.000.000 0,00 3.000.000 

91/88 PORTO DOS GA15CHOS CASEMAT- ampliagão. 6.720 OTNS 6.720 OTNS 

544.840.519 287.685,486 257.155.033 

. 



5.2 - CONTRATOS 

No exercício de 1988 o valor de recursos contratados foram 

de CZ$ 116.141.223,00, tendo sido repassados CZ$ 43.914.014,00. 

Quadro Resumo

. Contratos de empreitadas assinados em 1988   12 

. Contratos de empreitadas acompanhados em 1988   20 

Contratos concluídos  20% 

Contratos em execução  75% 

Contratos paralizados  05% 

Os beneficiados são mostrados no quadro 5.2.1. 



CONTRATOS 

QUADRO 5.2.1 

N2 DO 

CONTRA 
TO 

INTERESSADO OBJETIVO 
VALOR CZ$ 1,00 siTuAgAo 

FÍSICA CONTRATADO i EXECUTADO 1 SALDO 

61/85 TRIUNFO LTDA Implantagao e execução Projeto Filin 

to Muller. 118.887.588 12.000.000 106.887.588 

138/86 SANECOM Construção de Ginásio Poliesportivo 

em Colider. 3.510.502 2.355.251 1.155.251 

122/86 TRIUNFO LTDA Construção de uma ponte sobre o Rio 

Paraguai - 1.728.005 357.302 1.370.703 

136/86 DESPAC Estudos de aerovias e "pre site" de 

18 NDB's e instalagao de 08 NDB's. 86.869.322 64.076.122 22.793.200 

06/87 APOIO LTDA Construgao do Centro Esportivo em Cá 

ceres. 2.050.000 1.025.000 1.025.000 

14/87 QUADRA/SANECON Ampliação de rede de distribuição de 

energia elétrica do nlicleo urbano de 

Juina. 25.054.653 17.538.257 7.516.396 

26/87 PROTERMA LTDA Manutenção de ar condicionado. 41,29 OTNt 7. 500mensais 

S/N ROCKENWAL LTDA Reforma total da serraria de Juina. 3.936.252 3.636.484 299.768 

70/87 VILLAGO LTDA Reabertura de ruas no Projeto Juina. 1.339.315 1.339.315 0,00 

71/87 PORTO MOUSSALEM Serviço de topografia em Castanheira. 370.000 370.000 0,00 
LTDA 

Paralizado c/ 
16,4 executa-
do 

em execução 

50% em execu-
gao 

em execução 

em execução 

em execução 

em execução 

em execução 

em execução 

em execução 



Cont. (CONTRATOS) 

N2 DO 
CONTRA 

TO — 
INTERESSADO OBJETIVO 

VALOR CZ$ 1,00 

CONTRATADO EXECUTADO I SALDO 

sITuAgAo 

FfsIcA 
or 

10/88 GEOSOLO LTDA Serviço de terraplenagem, revestimen 

to primário e serviços complementares 

nos trechos rodoviários: Trecho I-

Acesso ao Mato Novo e Trecho II, Aces 

so ao Tombador. 

15/88 CEMA LTDA Serviços técnicos de consultoria rela 

tivo a análise, avaliagão, estudo e 

relatOrio do impacto ambiental da 

construção da Usina Hidrelétrica 

Rio Manso. 

16/88 CONSTRUTORA JUÍNA 
LTDA. Construção de 02 pontes de madeira 

uma sobre o Rio Espedito e outra so 

bre o COrrego Cinta Larga, em Juina. 

19/88 PORTO MOUSSALEM EN 

GENHARIA LTDA. 

do 

Implantação de estrada municipal - 

Rio Paraguai - Ex15, extensão de .... 

2,25 km no municipio de Cáceres, com 

serviços de terraplenagem, revestimen 

to primário e obras de artes correntes 

4.328.889 3.030.222 1.298.667 effi execução 

2.342 OTN'S concluído 

4.313.331 4.313.331 0,00 concluido 

3.891.135 2.728.626 1.162.509 em execução 



Cont. (CONTRATOS) 

N2 DO 
CONTRA 

To — 
INTERESSADO OBJETIVO 

VALOR CZ$ 1,00 

CONTRATADO E)<ECUTADO SALDO 

sITuAgAo 
FfsIcA 

39/88 PORTO MOUSSALEM EN-

GENHARIA LTDA. 

44/88 APIACAS TERRAPLENA-

GEM E CONSTRUÇÃO 

LTDA. 

Patrolamento de ruas, expansão.urba-

na de Juina, expansão urbaha de Cas-

tanheira. 

Construção e recuperação de pontes 

de madeira em S. Jose dos Quatro 

Marcos. 

55/88 DIAGRAMA CONSTRUÇÕES 

LTDA. Implantagão de rede de distribuição 

de energia eletrica e iluminagão ph 

blica no micleo urbano de Castanhei 

ra. 

57/88 APOIO, CONSULTORIA, 

PLANEJAMENTO E CONS Implantagão de rede de distribuição 

TRUÇÕES ELÉTRICAS 

LTDA. 

de energia e iluminagão puíblica no 

nticleo urbano de Juruena. 

12.930.316 7.677.030 5.253.286 em execução 
12% 

7.149.302 5.282.922 1.866.380 em execução 
23% 

41.763.765 20.881.883 20.881.882 em execução 

41.764.485 0,00 41.764.485 em execução 



• 

6. PROGRAMA INTEGRADO ESTADUAL DE r 

TELEVISO 



6 - PROGRAMA INTEGRADO ESTADUAL DE TELEVISAD 

Objetivo 

0 programa objetiva a integração do interior do Estado, a 

partir de sinais de TV, gerados na Capital, bem como atender uma 

das aspiragOes mais antigas da população interiorana, qual seja, a 

de poder assistir os programas transmitidos. 

Areas de Influencias 

0 programa abrange, hoje, vinte e dois municípios do Estado. 

Metas Alcançadas 

Durante o exercício de 1988 a manutenção das estagOes repeti 

doras/retransmissoras foi a Unica atividade desenvolvida peia Ge 

rencia do Programa. Isto devido a falta de recursos financeiros 

que também fez com que no fossem atendidas as estagOes de Diaman 

tino e Itiquira. 

0 sistema atual, corresponde a quatro troncos básicos, abran 

gendo a quarta parte dos municípios do Estado. 

ROTA NORTE — atende os municípios de Rosário Oeste e Nobres 

com dois canais de Televiso e os de Diamantino, Nortelandia, Are 

nkpolis e Alto Paraguai com um canal. 

ROTA OESTE — leva um canal de televiso para as localidades 

de Cáceres, Mirassol D'Oeste, Araputanga, estando em fase de im 

plantagao as localidades de Porto Esperidiao e Lambari. 



ROTA NORDESTE — leva um canal de televisão para Chapada dos 

Guimarães e Nova Brasilandia. 

ROTA LESTE — leva dois canais para Jaciara, Juscimeira, Dom 

Aquino, Poxor6u, RondonOpolis, Santa Elvira, Sao Pedro da Cipa, Pe 

dra Preta, Guiratinga e um canal para Itiquira, Tesouro, 

Torixoreu e Barra do Garças. 

6.a - DESEMPENHO FINANCEIRO 

Batovi, 

RUBRICA FONTE EMPENHADOS LIBERADOS RESTOS A PAGAR 

3210 00 17.240.241,00 3.142.438,00 14.097.803,00 

4310 00 659.759,00 -0- 659.759,00 

17.900.000,00 3.142.438,00 14.757.562,00 

• 



• 

7. POLONOROESTE 



7 - POLONOROESTE— SUBPROJETO ESTRADAS MUNICIPAIS 

,Objetivo 

O Subprojeto visa principalmente atender aos pequenos . produ 

tores bem como o melhoramento e a estruturação do Sistema Viário 

Municipal da área programa facilitando com isso o escoamento da 

produção regional aos centros consumidores. 

Area de Influencia 

Abrange os municípios de Araputanga, Barra do Bugres, Cgce 

res, Denise, FigueirOpolis D'Oeste, Indiaval, Jaurti, MirassolD'Oes 

te, Nova Olímpia, Porto Esperidiao, Quatro Marcos, Reserva do Caba 

gal, Rio Branco', Salto do Céu, Tangarg da Serra e parte de Comodo 

ro (Comunidade: Nova Alvorada). 

Metas Alcançadas 

Durante o exercício de 1988 foram realizados os 

trabalhos: 

a) Melhoramentos de Estradas Municipais 

Município 

Mirassol D'Oeste 

Rio Branco 

Salto do Cu 

Porto Esperidiao 

Reserva do Cabagal 

Sub-total 

Extenso-km 

25,9 

5,0 

3,3 

31,5 

2,0 

67,7 km 

seguintes 

Valor - Cz$ 

140.143.854,67 

27.986.478,11 

18.706.707,13 

796.182.359,50 

5.407.142,95 

988.426.542,36 



h) Estudos e Projetos 

Municipio 

Mirassol D'Oeste 

Porto Esperidiao 

Reserva do Capagal 

Sub-Total 

Extenso-km 

34,9 

17,0 

7,0 

58,9 km 

Valor - Cz$ 

7.596.514,64 

860.050,06 

354.138,63 

8.810.703,33 

c) Complementagao de Serviços de Melhoramentos em Estradas 

Municipais (manutenção) 

Município 

Cáceres 

Comodoro 

Jaurti .

Extenso-km 

35,0 

21,9 

122,0 

Sub-Total 178,9 km 

Valor - Cz$ 

2.934.750,00 

7.000.000,00 

9.162.196,00 

19.096.946,00 

d) Serviços Rodoviários Localizados (Pontes de madeira) 

Município Comprimento Valor - Cz$ 

Araputanga 15,0 6.978.125,51 

Cáceres 45,0 15.437.060,96 

45,0 11.567.497,99 

Mirassol D'Oeste 22,0 6.149.539,13 

Nova Olimpia 17,0 1.037.289,41 

Porto Esperidiao 8,0 575.734,36 

Reserva do Cabagal 10,0 694.639,82 

Rio Branco 10,5 1.854.491,96 

Salto do Ceti 40,2 8.412.906,40 

Tangará da Serra 13,0 834.001,84 

Sub-Total 225,7.m 53.541.287,38 



e) Aquisição de Equipamentos Rodoviérios 

Municfpio 

Figueirópolis D'Oeste 

Indiaval 

Nova Olimpia 

Porto Esperidiao 

Reserva do Cabagal 

Sub-Total 

Quant./Tipo 

01 Patrulha 

01 

01 

01 

01 

ti 

it 

05 Patrulha 

Valor - Cz$ 

70.756.727,40 

70.756.727,40 

70.756.727,40 

70.756.727,40 

70.756.727,40 

353.783.637,00 

NOTA: Cada Patrulha acima referida tem a seguinte composi 

gao: 

- 01 Trator de esteira - Cz$ 22.499.522,10 

- 01 Motoniveladora - Cz$ 19.997.100,67 

01 Pé carregadeira de pneus - Cz$ 12.933.929,82 

- 02 Caminhaies basculantes - Cz$ 7.118.884,78 

- 01 Rolo Compactador - Cz$ 8.207.290,03 

Sub-Total Cz$ 70.756.727,40 

f) Assistencia Técnica a todas Prefeituras da érea do 

POLONOROESTE, através da Equipe Técnica da CODEMAT e de 

Consultoria: 

Sub -Total Cz$ 29.892.470,38 

g) Resumo dos gastos efetivados de Janeiro a Dezembro/88 

1- POLONOROESTE (PIN/BIRD) 

2- CONTRAPARTIDA DO ESTADO 

3- TOTAL APLICADO 

Cz$ 490.005.457,93 

Cz$ 963.546.128,52 

Cz$ 1.453.551.586,45 



Integração Institucional 

Assim como o Programa de uma maneira global, o Subprojeto en 

molve as participagOes do Banco Mundial, SEPLAN-PR, SUDECO, Prefei 

turas Municipais da Area-Programa, bem como, do Governo do Estado 

(contrapartidas). 

7.1 - DESEMPENHO FINANCEIRO 

• 

• 

RUBRICA FONTE EMPENHADOS LIBERADOS RESTOS A PAGAR 

4310 00 224.000.000,00 148.965.593,63 75.034.406,37 

4310 14 812.000.000,00 501.169.488,95 310.830.511,05 

1.036.000.000,00 650.135.082,58 385.864.917,42 



8. DESEMPENHO INTERNO 



8 - DESEMPENHO INTERNO 

.a) Divisão de Projetos 

Através desta Divisão foi feito acompanhamento e fiscali 

zação dos convenios ADEMAT, ADPC/PROMAT/POLAMAZ8NIA, RPC e FIMAT. 

- Acompanhamento e controle dos contratos de prestação de 

serviços e execução de obras 

- Elaboração de pastas técnicas para licitação de obra, I 

prestação de serviços e aquisição de equipamentos. 

- Avaliação de imOveis do patrimônio e de terceiros. 

- Cálculo de reajustamento, realinhamento, medição e adi 

tivos de obras.. 

- Tomada de pregos para aquisição de equipamentos. 

- Elaboração de Termo de Recebimento de Convênio para o 

Tribunal de Contas. 

- Vistoria de equipamentos e contratos de comodato entre 

as Prefeituras Municipais e CODEMAT. 

- Expedição de Ordens de Serviços referente aos contratos 

firmados entre a Cia e as Empreiteiras. 

- Elaboração de planilhas de quantificação e orçamento 

dos convenios que as prefeituras ou entidades não apresentam. 

- RelatOrios técnicos fisico-financeiro em geral. 

- Projeto e orçamento para construção de: 

. Casa Espirita 

. Camara Municipal de Novo Sao Joaquim 



. Cemitério 

. Creche no município de Canarana 

. Destacamento de Policia Militar 

. Plano de Urbanização beira rio - Salto do Céu 

. Restaurante bar (área militar) 

. Pronto Socorro Filinto Muller 

. Forum do município de Juina 

. Casa de madeira no município de Dom Aquino 

. Escola (ampliação) no município de Castanheira 

. Malha rodoviária do município de Mirassol D'Oeste 

. Pontes de madeira 

. Marcenaria da PRONAV 

. Levantamento planialtimetrico do terreno anexo da 

'CODEMAT 

. Divis6ria no 12 andar do anexo da CODEMAT. 

Projetos Elétricos 

. Quantificação da instalação elétrica da linha de 

transmissao do município de Barra do Garças. 

. Elaboração e quantificação do projeto elétrico do 

Plano Diretor de Urbanização e Paisagismo área 

blica de lazer do município de Salto do Céu. 

. Quantificação da Linha de Tronco, em execução no mu 

nicipio de Barra do Garças. 



h) Unidade de Planejamento 

Como atividades de rotina a UPL desenvolveu no exerci 

cio de 1988 as seguintes: 

- RelatOrio Anual da Ação Governamental - 1987. 

- RelatOrio Anual de Desempenho - 1987. 

- Elaboração do Programa de Trabalho de 1988. 

- Elaboração da Proposta Orgament.Lia de 1989. 

- RelatOrio financeiro mensal encaminhado CEST/GPC. 

- Encaminhamento mensal da RPE ao GPC. 

- Encaminhamento mensal de D.E.F. dos programas PROMAT, 

P0L1MAZ6NIA à SUDECO. 

- Acompanhamento dos projetos executivos do planejamen 

to participativo. 

- Elaboração da Programação Plurianual do Planejamento' 

Participativo para o período 1988 a 1990. 

- Elaboração de documento para subsidiar a solicitação 

de financiamento de rodovias, junto ao BNDS. 

- Atualização dos custos do diagnOstico de necessidades 

a nível de município, nos setores de educação, saúde/ 

saneamento, urbanização/lazer, transporte e adminis 

tração publica. 

- Atualização dos custos do Projeto de Assentamento pa 

ra Produção de Hortifrutigranjeiros. 

- Participação no curso de Planejamento Municipal Inte-

grado. 



- Membro da equipe do Subprojeto Habitagão para negociação 

junto ao Banco Mundial. 

- Participação junto a SICT da definição de diretrizes pa 

ra implantação de CEASA. 

- Participação da equipe para elaboração do Projeto de Im 

plantação de N-Licleos de Produção e Centrais de Abasteci 

mento. 

- Revisão e montagem do documento básico do Projeto Piloto 

Integrado de Desenvolvimento Agroindustrial Para Benefi 

ciamento de Produtos Hortifrutigranjeiros. 

- Viagem a Brasilia para contatos, referente o Projeto 

loto, no MINAGRI. 

- Participação no curso de Sistemas de InformagOes 

Apoio ao Planejamento Estadual. 

Pi 

para 

- Levantamento de dados para subsidiar o Projeto Piloto 

Integrado de Desenvolvimento Agroindustrial Para Benefi 

ciamento de Produtos Hortifrutigranjeiros. 

- Participação na elaboração do Projeto Piloto Integrado ' 

de Desenvolvimento Agroindustrial para Beneficiamento de 

Produtos Hortifrutigranjeiros, junto a Missão Italiana. 

- Participação na elaboração da carta de intenção ã 

MAHEDCO - MAHARISHI HEAVEN ON HEART DEVELOPMENT CORPORA 

TION THE HOGE BOEKEL HOLLAND THE NETHERLANDS. 



9 . DESEMPENHO FINANCEIRO 



GPC/CEST/DIV. 

Tnr.;:acT: 

' ACOMPANHAMENTO r)A EXECUVIO ORÇAMENTARIA E FINANCEIRA UNID'OE: C 0 D E M A T 
--I . M 0 D -

DE'LE:',EF.0/63 ExTxugAo DOS PRADOS/ATIVIDIDES . VSES/1111, 

Cz$ .'_.0., SALDO 

ORgAME RIO CÓDIGO 

PROJETO/ATIVIDADE NAMJPEZA 
F 

VALOR 

E :dPENHADO 

ESPECIFICAÇA 0

DA 
DF.SPESA NO MES ATE 0 MES 

4601.03070211.567 Central.de Abastecimento dos Serv. PUblicos 3120.00 00 1.000.000,00 - - 1.000.00000 

4601.03070212.061 Manuten6"o da Cia. 
• 

3111.01 
3111.02 

00 
00 

249.626.501,00 
5.6/2.196,00 

.127.6E7.632,61 
- 

727.626.501,00 
300.060,00 

22.000.000,00 
5.312.196,00 

- 3113.00 00 65.807.462,00 - - 65.827.462,03 

. 3120.00 
3130.00 

00 
00 

11.180.460,00 
11.135.200,00 

- 
- 

5.773.174,20 
5.499.721,61 

5.407.225,30 
5.67 70,7,9. 

3253.00 00 1.222.665,00 - _ 1.222.835,00 
• 3280.00 00 2.419.114,00 - 2.419.114,00 

• 

. 
4110.00 00 1.000.000,00 - - 1.030.600,00 . 

4120.00 00 . 1.235.509,00 - - . 1.235.509,00 

4601.03070251.516 
- . 

Construgao da Creche do's Serv. Publicos 4110.00 
4110.00 

00 
51 

5.690.000,00 
28.420.239,00 

- 
- 

- 
- 

5.650423,03 
28.420.233,00 

4601.03080331.568 Amortizagao e Encargo da Divida Interna 3260.00 
4350.00 

00 
00 

100.700.000,00 
21.000.000,00 

- - 
- 

100.700.000,00 
21.000.030,00 

-, 
. 

- 

4601.03080341.569 Amortizaggo e Encargos da Dlvida Externa' 3270.00 00 1.695.300.000,00 - - - 
1.695.300.000,03 

4601.04160961.259 Programa de Escoamento. de Safras 4110.00 00 1.000,00 - - 1.000,00 

4601.05221361,052 Programa Integrado Estadual de Televisgo'. ' 3111.02 
3120.00 

00 
00 

2.686.153,00 
2.853.330,00 

- 
. - - 

2.686.153,00 
2.653.330,00 

3130.00 00 11.700.758,00 . - . - 11.700.753,:00 

4110.00 00 • 431.424,00 - - 431.424,03 

. 4120.00 00 223.335,00 - - 228.335,00 

-4601.07130671.566 Colonizaggo 
- . 

4110.00 00 381.000.000,00 1.428.837,33 

• . 

206.664.261,55 174.315.7301,45 

4601.07381812.222 Assist encia aos Municipios 3111.02
3111.02 

00
30 

5.669.140,00
• 540.000,0e 

- 
- 

- 

- 

5.689.140,30 
540.000p0G 

. 3120.00 00 1.329.480,00 - .. ' 1.329.t.20,00 

3120.00 30 60.000,08 - - 60.00,00 

3130.00 00 1.481.440,00 - - 1.481.440,00 

. 3130.00 30 260.000,00 - - 200.300,00 

4601.07391831.447 
Apoio ao Desenv. do Estado de Mato Grosso . . 

4110.00
4110,00 

12
00 

45.000.000,03
2.451.900.000,08 

- 
492.293.787,31 

44.500.000,00 
1.341.598.269,66 

.500.000,00 
1.110.501.730,34 

4601.09512631.565 Compiementaggo de Mini Usinas 4110.00 00 . 1.000.000,0 - - . 1.000.000,00 

-4601.09512631.602 Construggo do Sistema de Magessi 4110.00 00 1.000,01 - - 1.000, 0 



GPC/CEST/DrV.. ACOMPANHAMENTO DA ExEcug'M ORÇAMENTARIA E FINANCEIRA uNir : CCDEMA 

E Our7.2'-.0 aDS PP.4,0S/1:-.TIVIDADES C1`.2Ev8F.0/F.,3 
M O D - F. 04 

CÓDIGO 
PROJETO/ATIVIDADE 

ESPECIFICAÇÃO 

4601.09512631.603 

4601.09512631.604 

4601.10583231.511 

4601.10583231.601 

4601.16401831.267 

4601.16865311.514 

4601.16885361.564 

UPL eac 

Construgo do Sistema Caiabis 

. - 
Construgao do Sistema Aplacas 

Expans.a.o Urbana de Juina.

Infra-estrutura Urbana 

POLONOROESTE 

Programa Rodovirio 

DERAM II 

ADEMAT 

Manutengo da Cia. 

SUPLEMENTACBES 

ADEMAT - Decreto 1360/88 Fonte 

450.000.000,00 CO 

22.000.000,00 00 

Manuteng;o da Cia. 

22.000.000,00 00 

135.000.000,00 14 

DIvida Interna 

100.000.000,00 

Divida Externs 

1.500.000.000,00 

NAT UREZT 
DE I F 

DESPESA 

4110.00 

4110.00 

3111.02 
3120.00 
3130.00 
4110.00 
4120.00 

4110.00 

4130.00 
4130.00 

4110.00 

4110.00 

4110.00 

3111.01 

VALOR Cz$: 

ORÇADO 
EMPENHADO 

NO MÊS AT 0 MES 

S ALDO 

ORÇAMEN2ARIO 

CO 

00 

00 
00 
00 
00 
00 

00 

00 
14 

00 

00 

14 

14 

1.000,00 

1.000,00 

10.000.000,00 
20.000.000900 
10.000,000,00 
194.000.000,00 
10.000.000,00 

1.000,00 

224.000.000,00 
812.000.000,00 

1.000,00 

1.000.000,00 

280.000.000,00 

335.000.000,00 

7.453.500.506,0i

3.204.: 

14.010.000,00 
123.299.830,00 

IMO 

178.119.127,79 

947.014.211,22 

2.402.247,69 
11.005.696,97 

2.115.884.54 
155.3E5.924,38 

10.000.003,00 

148.965.593,63 
501.776.955,00 

195.508.035,18 

178.119.127,79 

3.537.061.392,80 

1.000,00 

7.597.732,31 

8.994.303,03 
7.8,-;4.115,46 

:38.614.075;62 

1.000,00 

75.034.4:5,37 
310.223.045,03 

1.033,00 

1.000.000,03 

84.491.964,82 

156.880.872,21 

3.921.519:0.13,20 : 



sITuAgAo FINANCEIRA 

Conforme pode ser observado no balanço geral, o exercício fi 

nanceiro/88 apresentou em síntese nas contas consolidadas os 

guintes resultados: 

se 

ATIVO CIRCULANTE  23.105.627.081,01 

PASSIVO CIRCULANTE  2.581.934.352,30 

DIFERENÇA  20.523.692.728,71 

ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO  1.696.065.379,97 

PASSIVO EXIGÍVEL A LONGO PRAZO  23.102.285.297,23 

DIFERENÇA  21.406.219.917,26 (-) 

ATIVO PERMANENTE  6.521.058.519,53 

PATRIMÔNIO LIQUIDO  5.638.531.330,98 

DIFERENÇA  882.527.188,55 

0 ativo circulante apresenta um resultado superior a vinte 

bilhOes de cruzados. 

Mesmo considerando a escassez de recursos financeiros, pode-

se dizer que a situação 4 boa, pois os recursos aplicados em obras 

sao irreversiveis. 

Os recursos recebidos do Programa POLONOROESTE foram substan 

cialmente superiores aos da exercic o anterior. 

ERNANI ADRIANO 
Diret r Pres 

MEIDA AMARGO 

ANTONI P EIRA 
Direto Super-Intendente 

t
/ 

I
, 

1tywi 

,„.0. , 
ZAK 

erag6es 

ANA MARIA NIG EIRA BORGES 
Diretora A . Financeira 



PARECER DOS AVDITORES 

Cuiabá,15 de maio de 1989. 

Aos Administradores e Acionistas 

Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso- CODEMAT. 

1- Examinamos o balanço patrimonial e as demonstragOes do re-' 

sultado e financeiras da Companhia de Desenvolvimento do 

tado de Mato Grosso-CODEMAT levantadas em 31 de dezembro 

Es 

del 

1988, elaboradas de acOrdo com a legislação societária. Efe 

tuamos nossos exames consoante normas de auditoria geralmen-

te aceitas, incluindo, por conseguinte, as provas nos regis 

tros e documentos contábeis e a aplicação de outros procedi-

mentos de auditoria que julgamos necessários nas circunstan-

cias. 

2- Somos de parecer que o balanço patrimonial e as demonstra-

gOes financeiras elaboradas de acordo com a legislação socie 

tária, apresentam adequadamente a posição financeira, o re-

sultado das operaç6es, as mutaçOes do patrimônio liquido e 

as origens e aplicaçoes de recursos, encerrados em 31 de de-

zembro de 1988, de conformidade com principios contábeis ge 

ralmente aceitos, aplicados de maneira uniforme em relação 

aos exercícios anteriores. 

-AiJDITEM 
, 

D -41A1DINO CC:ITADOR 

16081/T Mi 



COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO DE MATO GROSSO - CODEMAT 

Bloco Seplan CPA 

Cuiab4. - Mato Grosso 

Ref.: RELATÓRIO DA AUDITORIA EXTERNA 

Exercicio de 1988 

Senhores Administradores e Acionistas 

I - INTRODUQA0 

Examinamos os elementos cont6.beis e seus regis-

tros que resultaram no Balanço Patrimonial e pa Demonstração do 

Resultado Operacional, correspondentes ao perlodo de 01 de ja-

neiro A 31 de dezembro de 1988. 

Nosso trabalho foi desenvolvido no acompanhamen-

to permanente dos fatos geradores dos registros contAbeis;exame 

e participação no desenvolvimento da execução; vistoria com pa 

recer. sobre os balancetes trimestrais, o que aumenta a confiabi 

lidade dos registros e o aperfeiçoamento dos controles. 

Foram aplicados testes no preparo das informa-

çOes emitidas para o processamento; examinamos a documentação 

que originou os lançamentos; por amostragem examinamos os proce 

ssos .de autorização de despesas ou investimentos; testamos con 

troles das contas do ativo circulante e realizAvel a longo pra-

zo; o mesmo 

o resultado 

procedimento com os registros das exigibilidades e 

desses testes nos permitem afirmar sobre a fidelida 

de dos registros e dos saldos com relação aos documentos, os 

quais não apresentam qualquer dissonância. 

Vem sendo utilizado o sistema de processamente 

por computação eletronica, operado pela CEPROMAT - Centro de 

Processamento de Dados do Governo do Estado de Mato Grosso, com 

terminal instalado na CODEMAT para digitação da informaçao.A e-

missão dos relatOrios com a impressão do livro Diário, Razão,ba 

lancetes analíticos mensais. Essa operação vem sendo aplicada 

com uniformidade em relação aos exercícios anteriores. 



«Os 

A introdução do novo sistema permitiu uma agili-

zagao satisfatoria na recuperação dos prazos, visualizando-se 

para o exercício de 1989 o acompanhamento contA'bil mensal do fa 

to gerador e não distanciado como ocorria anteriormente. 

Nosso exame foi efetuado de ac8i10 com os princi 

pios de auditoria externa, independente, incluindo testes de re 

gistros cont6.beis, documentos, controles e aplicamos procedimen 

tos julgados convenientes'no andamento dos trabalhos. 

II - ATIVIDADE ECONÔMICA-FINANCEIRAS 

ds 
tivos, dos atos da 

aspectos estáticos, quantitativos e qualita-

gestão financeiras e patrimonial, objetiva--

ram o registro cronolOgico e sistemático. Seus resultados estão 

espelhados no Balanço Patrimonial e nos Demonstrativos Financei 

ros referentes ao exercício examinado, encerrado em 31 de de--

zembro de 1988. 

III - CONTAS ESPECIAIS 

Contas consideradas especiais por sua natureza' 

e singularidade do seu regime, como: 

3.01 - DEVEDORES POR COMPRA DE TERRAS - registra as vendas de 9

terras no regime de co-

lonizagão, autorizada a CODEMAT, pela Lei Estadual n2... 

3.744/76, cujo produto da venda repassado ao Tesouro 2

do Estado. 0 controle -desse movimento vem sendo efetuado 

pela Diretoria de OperaçOes, quanto a venda, estoques e 

elaboraçao de contratos. 0 Setor Financeiro controla os 

contratos e recebimentos, e a contabilidade registra a 

movimentação geral, sinteticamente. No balancete do se7-

gundo semestre, esta. conta passou a ser credora, quando' 

sua natureza & exclusivamente devedora, recomendamos a 

conelliagão para apurar a ocorrência, constando-se a fal 

ta de registro de diversos contratos de venda. No entan-

to, ocorreu a contabilização das parcelas e valores rece-

bidos o que gerou a mudança no resultado da conta. proce 

deu-se a listagem pelas fichas de controle do Departamen 

to Financeiro de todas as vendas com contratos pendentes 

e 'de todos os pagamentos efetuados por compradores de 2

terras com situaçOes a regularizar. Essa listagem apre-1

sentou valores a receber na ordem de CZ$ 19.183.858,111 7 

(dezenove milhOes, cento e oitenta e tres mil, 



6 

tos e cinquoenta e oito cruzados, quatorze 
centavos)e es 

t.6. a disposiçao 

constatagao. 

dos Administradores e Acionistas para 

3.02 - TESOURO DO ESTADO-PRODUTO LEI 3.744
/76 - registra a con 

tra partida de 

devedores por compra de terras, 

estao deduzidos desse saldo, os valores recolhidos 
por o 

casiao dos recebimentos. É observado o mesmo regime no g 

Ativo Circulante e'Passivo Circulante. 
Consolidando a de 

monstraçao temos: 

Devedores por Compra de Terras 10.920.159,21 

Tesouro do Estado-Produto Lei 3.744/76 19.262.698,59 

Diferença a ser recolhida ao. Tesouro 8.342.539,38 

3.03 - DECRETO LEI 14(2 1138 - Conta do Passivo Circulante con-

tra partida do registro de venda g 

Co16nias, autorizada pelo Decreto Lei ng... 

do Ativo Circulante se extinguiu pelo rece-

de lotes das 

1138,A conta 

bimento de 

registrado 

Tesouro do 

no ato da aquisiçao. ,J6.2

todos os contratos, ficando somente o saldo g 

no Passivo Circulante para ser recolhido ao g 

Estado no valor de CZ$ 15.000,11. 

3.04 - OBRAS E SERVIÇOS COM RECURSOS DO ESTADO - representa 
in-

vestimentos de 

senvolvimento de projetos e imobilizaçOes executados e 

ou administrados pela CODEMAT, exclusivamente com recur-

sos do Tesouro do Estado. Esses projetos so aprovados e 

ou recomendados pelo Governo do Estado. 

3.05 - RECURSOS ADMINISTRADOS - representa os valores 
recebidos 

3.06 - 

pela CODEMAT para aplicação em 

projetos aprovados e ou recomendados pelo Governo do Es-

tado. Consolidando essas duas contas temos: 

.3.4 - AplicaçOes 1.502.267.233,30 

3.5 - Recursos 1.689.522.931,72 

187.255.698,42 Diferença 

RECURSOS RECEBIDOS PARA REPASSE - sao verbas de convenlo 

taduais e de apoio, 

fim de repassar por 

as e Algum programa 

com orgaos federais,es 

contratos de financiamentos, com o 

emprestimos as 

especifico. 

Prefeituras, Autarqui 

t7.-2 



• 

3.07 - RECURSOS REPASSADOS - representa os valores de empresti-

mos e aplicaçOes no atendimento as 

Prefeituras, Autarquias ou Orgaos conveniados. 

Comparando essas duas contas temos: 

3.6- Receitas 762.184.713,95 

3.7 - AplicaçOes 920.242.381,89 

Repasse a maior 158.058.267,94 

3.08 - FINANCIAMENTOS - Programa especial de recursos para Pre-

feituras Municipais. 

feito com contrato de financiamento
/
com corr,eçao mone-

tária e juros, baseado no penhor da participação no ICM. 

3:09 - RECURSOS FADEM - são originários do retorno de Financia-

• 

• 

mentos a Prefeituras Municipais, que 

so reaplicados no mesmo regime. 

Valores Financiados 

Recursos Fadem 

Disponivel no programa 

183.411.666,5o 

202.625.092,59 

19.213.426,09 

3.10 - PROGRAMA POLONOROESTE - programa especial do Ministério' 

'SUDECO, 

Valores 

Valores 

Saldo 

• do Interior, desenvolvido pela 

Orgao repassador e fiscalizador. 

recebidos 586.187.957,57 . 

aplicados 503.787.652,83 

82.4o0.304,74 

3.11 - PROJETO CYBORG - programa de eletrificação rural desen--

volvido pela CODEMAT. 

• Valores recebidos 

Valores aplicados 

Aplicado amaior 

8.944.144,34 

9.791.489,45 

847.345,11 

3.12 - APOIO LOGISTICO - GPC 

Valores recebidos 78.330.829,42 

Valores aplicados 70.159.299,46 

Saldo disponivel 8.171:529,96 

3.13 - PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS - provisão calculada 

sobre o saldo das 

contas: Contas a Receber, Devedores por Compra.de Terras 

Provisão do exercicio 7.856.690,56 

(-) Reversão 7.626.324,76 

Despesa de Provisão 230.365,80 

t 



3.14 - DESPESAS DIFERIDAS P/ 
EXERCÍCIOS SEGUINTES: 

CZ4 20.0967803.520,92 

Essas despesas são as ocorridas com a variação 
cambial t 

dos emprestimos em moeda Norte Americana(dolar) 
efetua-- 

- 
das como determina a legislação e calculada ao valor da 

cotação oficial da moeda na data do encerramento do 
exer 

cicio. Serão apropriadas como despesa ocorrida, propor—

cionalmente por ocasião dos pagamentos das parcelas do 

capital estipuladas no contrato. 

IV - RESULTADO DAS OPERAÇÕES 

As receitas e as despesas ocorridas no 
exercicio 

foram apropriadas as contas analíticas e estão apresentadas no 

demonstrativo do resultado operacional apurado para o período ? 

de 01 de janeiro a 31 de dezembro de 1988. 

0 resultado das operagOes do exercício e equiva-

lente entre as receitas e despesas. Como empresa de apoio ao Go 

verno do Estado, a CODEMAT, nao visa lucros nas atividades em t 

que opera, sendo a sua receita suplementada para atender as des 

pesas e dotadas no orçamento como Receita de Custeio. 

1.084.951.594,33 

(1.529.281.258,50) 

4.1 - 

4.2 - 

4.3 - 

4.4 - 

4.5 - 

4.6 - 

4.7 - 

Receitas Operacionais 

.(-) Despesas Operacionais 

Resultado Operacional líquidos 

Receitas não operacionais 

Despesas no operacionais 

Resultado da Correção Monetária 

Utilização da Reserva de Lucros a Rea-

lizar para cobertura do prejuízo do e-

xercicio 

444.329.664,17) 

27.016.082,53 

( 215.504,61) 

8.536.607,02 

408.992.479,25 

Obs..: 0 valor utilizado no item 4.7 - parte do Lucro in-

flacionário diferido, neste e em exercícios ante--

riores, contabilizado na conta de Reserva de Lu--

cros a Realizar, portanto, são valores excedentes? 

da corregao monetária aplicada nas contas do ativo 

permanente e no patrimOnio Liquido. 

V - BALANÇO PATRIMONIAL 

5.1 - ATIVO CIRCULANTE 

5.1.1. - Disponível 117.165.855,64 

5.1.2. - Valores a Receber 22.988.461.225,37 23.105.627.081 



5.2 - ATIVO REALIZAVEL A LONGO PRAZO 
1.696.065.379,97 

5.3 ATIVO PERMANENTE 

5.3.1 - Investimentos 

5.3.2 Imobilizado 

5.4 - TOTAL DO ATIVO 

4.183.288.810,74

2.337.769.708,79 

5.5 - PASSIVO CIRCULANTE 

5.6 - EXIGIVEL ALLONGO PRAZO 

5.6.1. - Financiamentos 20.509.866.658,22

5.6.2 - Recursos Fadem 
202.625.092,59 

5.6.3 - Recursos Adminis-

trados 1.689.522.931,72

5.6.4 - ProvisOes 700.270.614,70 23.102.285.297,23 

5.7 - PATRIMÔNIO LIQUIDO 

5.7.1 - C4ital realizado 470.000.000,00 

5.7.2 - Reservas de Capital 3.868.028.760,83 

5.7.3 - Reserva de Lucros a 

6.521.058.519,53 

31.322.750.980,51

Realizar 

5.8 - TOTAL DO PASSIVO 

2.581.934,352,30 

1.300.502.570,15 5.638.531.330,98 

31.322.750.980,51 

. VI - DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

6.1 - DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE 
RECURSOS - de--

mons 

trativo elaborado dentro das exigências da Lei n26404/70 

e do Decreto Lei n2 1.598 e Decreto n2 85.450/80, regula-

mento do Imposto de Renda. Notamos: uma reduqao do capital 

circulante no valor de CZ $ 18.648.952.114,30. 

6.2 - DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES PATRIMONIAIS - também 
elaborada 

como a acima, es 

tando perfeitamente enquadrada nas exigências da legisla-

çao. 

6.3 - DEMONSTRAQX0 DE LUCROS E PREJUÍZOS ACUMULADOS - Elabora-
da den--

tro das normas e vem apenãs demonstrando a corregao mone 

tária aplicada ao saldo da conta. 

6.4 - NOTAS EXPLICATIVAS AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 

radas pela auditoria, e apresentadas em documento 

Foramt 

elabo-

a parte. /Z 



II I 

VII - CONCLUSÃO 

Concluindo nosso relato sobre as operagoes da 

CODEMAT no exercício financeiro de 1988, 
atestamos que os de-- 1

monstrativos financeiros apresentados anexo ao Balanço Geral 
do 

exercício, estão perfeitamente elaborados dentro das 
exigencias 

da legislação societAxia e tributria. 

Consideramos que os elementos examinados estão 

corretos e os registros cont6.beis exprimem com fidelidade 
a si-

tuaçao econOmico-financeira e a patrimonial da CODEMAT. 

Consideramos, também, que o Balanço Patrimonial, 

Demonstração do Resultado do Exercício, Demonstração das On --

9 

gens e Aplicaçoes de Recursos, Demonstraçao de Lucros ou 
Prejui 

zos Acumuládos e a Demonstração 

rentes ao exercício findo em 31 
- 

tam satisfatoriamente a posiçao 

das MutaçOes Patrimoniais refe-

de dezembro de 1988, represen--

patrimonial da CODEMAT, refle--

tem com regularidade suas operaçOes, registrando-as dentro 
das 

normas e princípios básicos da Contabilidade, aplicadas com uni 

formidade em relagao aos exercícios 

Recomendamos para na 

anteriores. 

realização da Assembléia Ge 

ral de Acionistas. que tratar da aprovação das contas dos Admi--

nistradores proceda-se ao 

zados para cruzados novos 

aumento e conversão do capital de cru 

e o aproveitamento das seguintes ver 

bas: LucroS Acumuladgy-- CZ$ 12.927.344,72; Reserva de Correção 

Monet -ria - CZ$ 3.854208.494,83. 

Este Senhores Administradores e Acionistas, o 

resultado dos trabalhos dá auditoria cont4.bi1 independente. Ao 

apresentar, colocamo-nos a disposição de V.Ss. para informaçOes 

ou esclarecimentos sobre os trabalhos desenvolvidos e os regis-

tros'do exercício de 1988. 

ED G RD1 I1WflDtNO tONTADC11. 
C.R.C. SP. 15091/T 1.1r 

1 



> CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

AUDITORIA INTERNA 

BALANÇO GERAL 

EXERCICIO DE 1.988 

RE LATÓR I O 

Em atendimento as normas contidas no regimen 

to Interno e Instrugoes Normativas da Codemat, procedemos ao ' 

exame do Balanço Geral, referente ao Exercicio de 1988,obedecen 
do as normas gerais de Contabilidade. 

Verificamos os lançamentos e concluimos que' 

os mesmos foram efetuados pelo setor de Contabilidade, que pro 

cedeu tambem aos acertos necess ios das contas, depois encami-

nhados ao Centro de Processamento de Dados do Estado de Mato 

Grosso- CEPROMAT, para os devidos fins. 

0 remanejamento das contas, os lançamentos 
de ajuste e aq retificagoes foram efetuados conforme orientagao 
passada pelo Auditor Externo . 

Apos analise dos componentes do Balanço Geral 
do Exercicio de 1988, concluimos pela sua exatidgo conforme de 
monstragao a seguir: 

1 -AT I VO 

ATIVO CIRCULANTE 

Desponivel 

Valores a Receber a Curto Prazo 

REALIZAVEL A LONGO PRAZO 

Realizavel a longo prazo 

ATIVO PERMANENTE 

Investimentos 

Imobilizado 

Total Geral do Ativo 

II - PASSIVO 

PASSIVO CIRCULANTE 

Passivo Circulante 

Cz$ • 23.105.627.081,01 

Cz$ 117.165.855,64 

Cz$ 22.988.461.225,37 

Cz$ 1.696.065.379,97 

Cz$ 1.696.065.379,97 

Cz$ 6.521.058.519 53 

Cz$ 4.183.288.810,74 

Cz$ 2.337.769.708,79 

Cz$ 31.322.750.980 51 

Cz$ 2.581.934.352,30 

Cz$ 2.581.934.352,30 



> CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO 

Exigivel a Longo Prazo 

PATRIMONIO LIQUIDO 

Capital 

Reserva 

Reserva 

Reserva 

Social 

Legal 

de Capital 

Lucros a Realizar 

Lucros Acumulados 

Total Geral do Passivo 

NCZ$ 23.102.285.297,23 

Cz$ 23.102.285.297,23 

Cz$ 5.638.531.330,98 

Cz$ 470.000.000,00 

Cz$ 892.921,28 

Cz$ 3.854.208.494,83 

Cz$ 1.300.502.570,15 

Cz$ 12.927.344,72 

Cz$ 31.322.750.980,51 

0 Movimento financeiro apresenta o seguin 

te resultado: 

RECEITAS OPERACIONAIS 

Receitas de Custeio 

Receitas de Serviços 

Reverso de Proviso 

RECEITAS 00  OPERACIONAIS 

Receita de Cambio 

Renda de Dividendos 

Renda de AplicagZies 

Total da Receita 

DESPESAS OPERACIONAIS 

Despesas 

Despesas 

Despesas 

Despesas 

Administrativas 

c/Projetos 

Financeiras 

Tributarias 

Depreciagao 

Proviso p/Devedores Duvidosos 

(—) Recuperaggo de Despesas 

DESPESAS  00 OPERACIONAIS 

Baixa do Permanente 

Total das Despesas 

Total das Receitas 

Total das Despesas 

Deficit 

Resultado Correggo Monetaria 

Resultado Liquido do Exercicio 

Cz$ 1.084.951.594,33 

Cz$ 1.047.169.622,52 

Cz$ 30.155.647,05 

Cz$ 7.626.324,76 

Cz$ 27.016.082,51 

Cz$ 1.238.566,00 

Cz$ 1.701,26 

Cz$ 25.775.815,25 

Cz$ 1.529.281.258 50 

Cz$ 1.271.051.752,50 

Cz$ 43.871.162,65 

Cz$ 183.375.030,79 

Cz$ 9.846.663,04 

Cz$ 14.128.428,02 

Cz$ 7.856.690,56 

Cz$ 848.469,06 

Cz$ 215.504,61 

Cz$ 215.504,61 

Cz$ 1.529.496.763,11 

Cz$ 1.111.967.676,84 

Cz$ 1.529.496.763,11 

Cz$ 417.529.086,27 

Cz$ 8.536.607,02 

Cz$ 408.992.479,25 
Para confirmar o resultado liquido 

mos o seguinte demonstrativo. 

do exercicio efetua—



> CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Receita Operacional 

Despesa Operacional 

Deficit Operacional 

Receita No Operacional 

Despesa No Operacional 

Superavit Operacional 

Deficit Operacional 

Superavit No Operacional 

Deficit Financeiro 

Resultado da Correggo Monet. 

Resultado Liquido do Exercicio 

Cz$ 1.084.951.594,33 

Cz$ 1.529.281.258,50 

Cz$ 444.329.664,17 

Cz$ 27.016.082,51 

Cz$ 215.504,61 

Cz$ 28.800.577,90 

Cz$ 444.329.664.17 

Cz$ 26.800.577,90 

Cz$ 417.529.086,27 

Cz$ 8.536.607,02

Cz$ 408.992.479,25 

0 patrimonio liquido da Codemat, no 

valor de Cz$ 5.638.531,330,98 

seguintes demonstrativos: 

Ativo Circulante 

Passivo Circulante 

Superavit Circulante 

Realizavel a Longo Prazo 

Exigivel a Longo Prazo 

Deficit a Longo Prazo 

Superavit Circulante 

Deficit Longo Prazo 

Deficit 

Ativo Permanente 

Patrimonio Liquido 

esta confirmado mediante os 

Cz 

CzS 

Cz$ 

Cz$ 

Cz$ 

Cz$ 

Cz$ 

Cz$ 

Cz$ 

Cz$ 

Cz$ 

23.105.627.081,01 

2.581.934.352,30

20.523.692.728,71 

1.696.065.379,97 

23.102.285.297,23 

21.406.219.917,26 

20.523.692.728,71 

21.406.219.917,26 

882.527.188,55 

6.521.058.519,53 

5.638.531.330,98 

Verificamos que o movimento financeiro 

da Codemat, no exercicio de 1988 apresentou um deficit de 

Cz$ 417.529,08 que diminuindo de Ncz$ 8.536,60 proveniente de 

resultado da corregao monetaria passa a ser de Ncz$ 408.992,47 

0 movimento circulante a longo prazo ' 
apresentou um deficit de Cz$ 882.527,18 que fora coberto pelo 
Ativo Permanente de Ncz$ 6.521.058,51, apresentando assim um 
Patrimonio Liquido de NczS 5.638.531,33. 

0 valor do Ativo Disponivel de Ncz$... 
Ncz$ 117.165,85 retrata a realidade, tendo sido efetuado os 
acertos das contas bancarias e as demais contas de resultado. 



CODEMAT 

acordo com o 

regularidade 

COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

Face aos exames por nos realizados e de 

relatOrio do Auditor Externo, certificamos a 

do Balanço do Exercicio de 1.988 da Companhia' 

de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso-CODEMAT, sendo' 

de parecer favoravel pela sua aprovagao. 

Em 04.05.89 

ODIL FREITAS DE SOUZA 
Chefe da Auditoria Interna 

CRC-MT-125 

• 



S 

• 

COMPANHIA DE 

CODEMAT DESENVOLVIMENTO
STA ESTADO 

)  
MATO

    o  R oDsOs o

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os abaixos assinados, membros do Conselho Fiscal da CODE-

MAT - Companhia de Desenvolvimento do Estado de Mato Grosso, depois de terem exa 

minado o Balanço Geral do Exercício de 1988, encerrado em 31.12.88, seus anexos 

e demais documentos da sociedade relatados em análise do Auditor Independente, ' 

conforme parecer em 15.05.89, e depois de constatarem tudo em ordem e na mais ab 

soluta exatidgo, prop3em a sua aprovaggo pela Assembleia Geral. 

Cuiabá - MT, 29 de maio de 1.989. 

JOSE sIvi,e1 IRA MARTINS 

Cta.10 1AAAA-

MARIA DO CA 0 FORTES BARRETO DE ARRUDA 



> CODEMAT 
COMPANHIA DE 
DESENVOLVIMENTO DO 
ESTADO DE MATO GROSSO 

TERMO DE VERIFICAM) DE CAIXA 

Aos trinta e hum dias do mas de dezembro de mil novecentos e 

oitenta e oito, examinamos o cofre da Tesouraria desta Empresa, e encontra - 

mos Cz$ 31.304,11 (trinta e um mil, trezentos e quatro cruzados e onze centa 

vos). A vista do existente, damos por certo e conferido o saldo em Caixa 

que passa para o exercício de 1 989. 

Por ser verdade, firmamos o presente termo. 

CuiabS (MT), 31 de dezembro de 1988. 

ANA MARIA OGUEIRA BORGES 

Diretora Ad inistrativa-Financeira 

ODIL FREITAS DE SOUZA 

Auditor Interno 

VIRGINIA 
mAili„,-oveLr 

A PACHECO SOUZA 

Chefe do setor de Contabilidade 

JACY DO RITO SANTO 

Chefe so de Tesouraria 
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11'DE MAIO  DE 1.9):9: 110. ES^' • 0 DE MATO  GROSSO 

• 

. . • P0RTI.N3A NO •591/89 
D SECRETARIO DE EDUCAÇA0 E CULT no uso de . • . Suss stribulgOos e do acordo com ng5.076, 

do 02.12.66 e rospoctiva regulamonta6o dispile so-
bro o Rogimo do Trab.,)ho du Catsgoria,t ., de 
Professor na Carroile do Magistorio P. : ..co Estadual 
'rogulamentada polo DEttoto n5 653 de 2o A.80. 
• ' 0: ri ( otvt i 

• .Transpor pal.) o Re g ime Into g ' . ta) horas semanais th Trabalho, os Pr 
'rollicionados, a parti) do 26.04.69. 
o) SECRETARIA DE EDMÇAO.E CULTURA O. .STADO (VAN IL MONTE11,0 SALLES 

• RG.ng 000215 
'. -Clause "0", Nivel "06" •

Titular do Cal o do Professora du I 'a IV 
002- ELUI2A MARIA•01 OLIVEIRA 

8G.n5 269.140 
• • Classe "D", Nivel. "06" 
' : Titular do Ca) o de Professora doj a 
4 FRANCISCA AlltlIA MARQUES 

• .RG,ng 090986 
• . • Classe "0", Rival 006" 

. • • Titular do Cargo do Professora de 
• 404- LEILA APAREC1D0 DIOGO DE OLIVEIRA 

RG,n5 977963 
• 'Classe "6", uivei "06" 

Titular do C.)r)..o de Professora de I a IV 
!-'4 05- MARIA DAS GRAÇAS CAMPOS • 
' RG.ng 197.440 

'Classe "C", Rival "06" • 'Titular do Corto de Professora de: Didf)tica 
MARIA DA COSTA MARINHO • . RG.ng 034052 
Classe "E", Nivel •1t05" 

• Titular do Carço da Professora.de I a IV 
4 07.. MARIA DUSTINA DA SILVA CAPELO 

RG.ng 120130 
.; Classo."E"., !Aiwa "06" . 

Titular do Car s de Profos..- - • de I a IV 
i 4 C8- SULAMIRTES LIMA OA Slltitl 

Mee 190.445 • 
• Clasr.a "C", Rival "06" 

Titular do Cart,o da Profes:-;. , .3 de I a 

CUMFRA ..S E' 
CulabZ,, 26 de Lbril de 1969 

• 

,,N
•

ks.-J,.471(0.4:a Pat-, cit thm" at..3..i.141,0' • 
r ANTONIO :"ARL05 SOUTO FEOES 
SECIE14 :0 DE-EDUCAQA0 E CULTURA 

IV 

' PORTARIA • 767/89 • 
-0 SECRETk.RIO DE EDUC C CULTURA, no uso • stiatoatribuigoes legais o do a• -.,:o com a Lei_n05.076 c-;u 02.12,66 e respective rugulamer:açao que dispoe sobre • Pogime de Trabalho 5a Categoria Funcional de Professor 'na Carreira do Magisterim Pumlimm FAtacual, rer.lulaTentada -.--- pea° Decreto ng 653 do 20,04.88. • . 
R,E SP L VL : 1Aa.:^P . : 

.,1Transpor para o Regime Integras de 40(qua-renta)▪  'Floras admanais de Trabalho, os Protessoros abaixo 
relacionados, a partir da 20.02.89. 

de 40(quaron 
sores abaixo 

I a 

IV • 

IV 

• 
a) ESC. 01:1% 

MELO". 

• DREC: ooxoneo - 
1UNICfP/O: PARANATINGA 

ESTADUAL DE 15 E 25 GRAUS "APOLONIO BOURET DE
• 

TEREZINHA MARIA FENGLER 
• RC.n0.001.249.3304 
.. .C131)&11.'1E1", Nivol "01" 

Titular do Cargo do Professora do I ,a IV' 
DosiLEN'E ROCHA SILVA 

• •  • RG.0.363.975 
Classo "A", Nivul "01" • 

. • 'Titular do Cargo co Profaosora de IV 
03...VALDEVIR PERES ORLANDO 

.7%123.172 
%Cl.u.se "0", Nível. "05" • 
Titular d.o Cargo da Professora do ENcSao 'Lacs 

. . 
. CUM,PRA- SE 

. Oulabo. 19 do abril du 1999 

• Atigno- 9n4144:o, Cu. cLe. Erw..0-,  qu- itiAs 
• IANT0 0 CARLOS SOUTO FUNTOS 

• 

, 

SECRETÁRIO DE (DUCAÇXU E CULTURA 

* - • 

. 1 

PORTARIA N" 
• •

O Seáretario de Educação e 
suas atribuiçOes legais e. tendo 
so protocolado uesta Secretaria 

.11 ES () I, V E 

VAGINA 2:). 
••• 

Cultura. no IN° rie 
en , vista o procos-
sob o ri" 80127;89, 

Dispensar, a partir de 28.02.89, Eva Maria Je_ 
i rôniina, da Portaria n9 2925/88, publicado no Dia-
; rio Oficial de 10.05.8e. que admitiu para exercer 

1' o Cargo de Agente 11 Unistrativo, na DREG ---
Delegacia Regional de ;icagão e Cultura de Sao
•

 . 
. Félix -do Araguaia-MT. 

Cumpra_Se 

Cuiabá, 02 de março de 1..689. 

Antonio Carlos Souto Fontes 
Secretário de Educação e Cultura 

rr ,G artfitD e, p 
Li Cb..11..•:.4 t jí y itJ 

Companb ie Desenvolvin to do 
'Estado dc11latc, Grosso — 7 :MAT 

C.G.C. n9 0 .474.053/0C :2 

COMUNICAÇÃO 

• Comunicamos aos Senhor Acionistas da 
companhia de Desenvolvimento ::stado de Mato 
Grosso — CODEMAT que se ontra a disposi-
Va.() em sua sede do C.P.A  — • .co G.P.C. , ern 

. . Cuiaba_MT, no horário norma expediente das 
• , 08:00 horas as 10:00 horas, das .2:00 horas às 

18:00 horas, os Documentos que trata o Artigo 133, 
• da Lei n9 6.404, de 15 de dezembro de 1.976. 

Cuiabá,-MT. , 28 de abril de 1.989. 
. SAIR BENEDETTE 
Diretor Presidente 

a 

2-LCriíia tit 
•.: • •.., 

Coordenadoria Geral de Administração Tributária 

Superintendência Regional de Fazenda 

•Exatkria Estadual de Novo Silo Joaquim 

. EDITAL DE INTIMAÇA0 
• • 

Pelo presente fica intimado a comparecer nesta Exatoriu,
alto a Avenida 

presente,
Mrmso s/n°, cm NOtIO São Joaquim -NIT: 

afim de recolher seu debito Fiscal para corn .a. Fazenda Pú-
blica e apresentar defesa .no prazo de 30 (trinta) dias con-
facto; da data de publicaglio, de acordo corn artigo 443, Inciso 
V, do DEC. no 2.129 de 25.07.86, o contribuinte .abaixo rela-
cionado.•  • 

• 01 — Salvador Antonio Farias 
AIIM 11° 6135. de 14.05.85. 

Exatoria Estadual de Novo São Joaquim em 03 do abril 
de 1.989. 
TANIA MARIA LOPES — A. Administrativo 083508-0 
Visto: ANTONIO A A. D. SOLTRINHO 
. Exator — Chefe 015113,0 
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• • DIÁRIO OFICIAL • • 12 DE 11.1AIO DE 1989 'DO ESTADO DE MATO GROSSO \. PAGIN'A 
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•••••••atils N. ••••••••••••••••• •••• % simoratIma•••• neeutsml. 

rrArar, Ihse • das po• i -- le instrumento. 

,.,. ,. cliitisul•e, e condições do Convenio (»12inal, 
'2CitIgii. •,..101. • . . . ,.- • A„,, ..do em: 25 de março de 1 .989.•  • .. .. 

. 
•• .. • As• • ' In: FRANCISCO FRAMARION PINIII•JR0 .--• • Secretá, . .• Aiefe do Gabinete de Plam.jantento (- Co.:+r•le.. . : • ..1"I'...' '-i0 DE. .RESOISÃO AO CONV2NIO ;s1. (' 0. 03;89 

naçâo ....ANTONIO C..',RLOS MELNIX — Presideni e d e .. . .. EMILIA" — EDSON '''ARCISIO DE OLIVEIRA CAT\li`OS : . :. .e . :. .. , • 
--e Secretario de Ind-.-. -•:a, Comércio e Turismo. . I. . . • . . • Cs: , .,',.;i31/ADO-- ENTgE 0 GPO E A PRO 'L 

. . 
. ..: . ... . . i ; . • • •• • • . .. , 

,•••••!••• • . . 
• • Lo:•. vinte e efriCo dias. do mês de abril (l . .no de bum Mil novecentos e oitenta e nove, cOmpitrece: . T., as partes .entre justas e convencionadas a saber: ;Jr urn lado o • :GAIHN. :•FE DE PLANEJAMENTO E COORDENAÇÃO, do-. ienominado GPO neste ato representado pelo seu -••Secrei : Chefe, Dr. FRANCISCO FRANIARION PINBEI-••.:•••RO, (•• • • 'UNDAÇA0 DE BROMOÇÃO SOCIAL, dorava nteleno;.• PRO-SOL, neste ato representada pela sua MARIA APARECIDA BORGES BEZERRA, que .• :ts testemunhas no final assinadas resolvem cele-brar • o dresente Termo de Rescisão que sera regido pelas • • •.elAuSulas e condições seguintes: . • • .CLAUSULA PRIMEIRA • • - ..i •:.;•ReScindir, corno rescindido o Convênio 03:89, celebrado entree Gabinete de Planejamento e Coordenação e a Fun -ação de Promoção Social — PRO-SOL: em 08.03.89 e • ....-pubncado no Diário Oficial do Estado de 31.03.89. - • .. .CLAUSULA SEGUNDA .. .• . presente Rescisão e consensual, excluindo-se qual-HlUer forma de penalidade. 

- ±•,E por estarem de pleno acordo, assinam o presente ?, -enii 03 (três) vias de :gual teor é forma, com as testemu-. . ' thas•abaixo, 
:••• • 

.• • FRANCISCO FRAMARION PINHEIRO • . .? • See.retario-Chefe tio Gabinete .de Planejamento e - . ••• Poorde:iação 
• 

.4, PARECIDA• BORGES BEZERRA 
• 

'Presid•. . da PRO-SOL. 

• .• TESTIIMUNHAS : 
• Dips Assinaturas Ilegíveis 

,• • 

EXTRATO DO SEGUNDO TERMO ADITIVO .A0 . CONVEN10 No 29/88 

I.:specie: Segundo Termo Aditivo ao Convênio no 29 /88, celebrado entiv o Gabinete de Planejamento e Coordena.... ção e a Eta presa de erigoriticação de Mato Grosso corn a Interveniencia da Secretaria de Indústria, Comércio e Tu-rismo. • 
Objeto: O objetivo do presente Termo Aditivo é pror-rogar por nmis três meses o pran, do Convent() n° 29/88. Da •Ratilicaeao; loicam ratiticadas todas as demais 

-,Gatimeti e Fianej. e Coardeuz,iT,ilo 
• -- 77—. . .. .,... .. . 

, . ' EXTRATO DO PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO - . . CONVENIO No 29/88 
. ..1..••,„•••.. ...., --.....-. .:- • ........• . . REF:: Aquisiçáo de 01 il-etrOescavadeira, versão ' .Iarzea ., ESP,f:01}•:. Primeiro Termo Aditivo ao Coneenlo nr, 24,,.1,,,,.." •movida .a 'óleo diesel, com potência bruta '.rmnima de 75 Cy: etilebiado entfe - O- .6iiiiiiiete cieY Planejamento e cooraenapao'• conversor. de -terqt2e carregador fronta;, . ehaasi moiloidioeo,f'! e A Empresa de Frigorificação de Mato Grosso corn- a . inter. cieslisador e sapatas 'de apoio, somando uma 4.,rea. rii, ••• - : de Veniincia da Secretaria de Indústria, Comercio e 'Dimino. OBJ

zustentação de 5,4 m2,. cabine rops sistema ae cofre ti - :. objetivo do presente Termo Aditivo é pror-rogar por 03 (três) meses o prazo do Convénio no 29/88. •. DA RATIFICAÇÃO: Ficam ratificados tod • 

, 

• Compailliia de Desenvolviinefflo do 
Estado de Mato Grosso — CODEMAT 

• C.G.C. ri9 0 7 474.053/0001,32 .

COMUNICAÇÃO 
• • 

Comunicamos aos Senhores • AcionisinF, 
companhia de Desenvolvimento do Estado 
Grosso -- C.ODEMAT que se encontra a disïio:ii ça-lo em sua sede do C.P.A — Bloco 
Cuiabá_MT, no horário normal de expedient( 08:00 horas as 10:00 horas, das 12:00 horzi:-• .18:00 horas, os Documentos que trata o Art da Lei n9 6.404, de 15 de dezembro de 

• Cuiabá-MT,, 28 de abril de I .989. 

• JAIR BENEDETTE 
Diretor Presidente 

: 

ricuIt ra 
COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO AGIU (-

DE MATO GROSSO CODEAGRI 

• 

nito 

•••••••••••• 

• . EDITAL' DE LICITA( • AVISO 

. TOMADA DE PREÇOS 002/89 • 

ec ado e segurança do motor (por vigia). . •-. 
• • Presidente da Comissão de Licitação da Companhia de elfuisulas e condições do O'onvenio original, não modificadas •- 

Desenvolvimento Agricola de Mato Gro por este instrumento. 
ASSINADO EM: 04 de janeiro de 1 .989. 
ASSINAM: ALDO PASCOLI ROMANI — Seeretarlo 

• Institujda pela POFtT.-',RIA GP. No 010 89 de 16 de março de 1.989; ribs Termos I.egislação em vigor. torna publico para Conhecimento dos essados, que as 09:00 (nove) horas do o abin• , de Planejamento e Coordenação dIa 05 de• mato de . . ), com tolera.ncia de 00:10 (dez; minu-ANTONIO CAP , :; NIELN EC -- Presidente da EFRIMAT — .tos. data em que s( ::.!:, recebidos os • envelopes "proposta". y e EDSON TARCI` • . • • DE OLIVEIRA CAMPOS -- Secretario • procedida a abertum dos mesmos, na sala do Grupo de Dizt-de Industria. CV;ItATiO e TUriti1110. • • tação — Sede da Empresa. 
• • .. . .0s demais elementos necessários i elaboração da ProPos-• . ta estarão ii disposigão dos interessados nesta.cidade de Guia -bá-MT; A Rua 13 de Junho 1.060, mediante o pagamento - .Junto a Tesouraria da CODEAGRI da quantia de Nczs 20 00 .• (vitae cruzados novos), nil° reem bolsável ate as 09:00 •hoi:w, do dia 04 de maio de 1.989. • .: - 

CulabátMT; 28 de Abril de 1.989 

MARCO ANTONIO POZZOBON 
• Presidente/ Comissão /Licitação 

• Visto: SAMUEL GREVE — Diretor Presidente 
' 

• 

• 

• 

.0 • 
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• t • CREDITO SUrCEMENTAX 
. • 

. CANCELMENTO 1 

APIEDO   II. • 

'1 AHEAD AO DiCrETO 11.1.551, DE 15 DC 
/9410 DE 1.909

..----- --- 
EIS 1.00 I 

a 
a 

DIARIO OFICIAL 
DO ESTADO DE MATO GROSSO .......•1••••••••••••••••*.m• 

rede.....,...e
umm....••••••••+.••••••*••• 

••••••••••••••••••••=0"..........MO.• e 

Gatttcto 1:o Ezni. Ccoveotac,:ao 

. " • • .. 

• PAGINA 3 

4-

I CODI001 ' ESPECIFICAC
IO .. 

I I 
. . I.' 2210 1 SecrettrIa de Ind. Co.. 

e Turlano 

• 1 2301 I Ercretarla de Gird. 
Con. e Tor ho • 

." • 1 • i 
I 1504 I Centro de Feiras e 

Convencies . 

. 1 ' ' 1 

: 1 ' 1. 

OECIETO'N. 1.552, ••• DC 15 Tr 

I NAT. 
DA 

I DEDr. 

4110 

1 1 1 

IFT1 VALOR I 

 • -. - - ...... —.. ------ ---s 
I.

• I 

SO 
00 

• .23.400010 .1

. 10100.00 

• 
• 

1 0 .1 A 1. 3 24.00..00 

.• • 
• 

DC 1..901 • 

' o o' vocItr.46olt oo r i. )'or KATO 000980. scoarldo 

str1buicEde au. lhe contere o Item III, do Art i.e 42, du

• 'Cor.silleldo CntodOl 
o On autorlzado 

cnntids nos Incises 2 e 3 
!too 11 

• to ArtIgo 4, Oa Ls1 n. 
5.403, dit.lf de desist:we de 

troof 

: • 

••1) c it 
•••••.. . 

. • . 

. :-''. • - '. - 
. - • . -.. - Art. i'. - rica 'beet° . so Oreesento ?roar", di 

" CO4AanCIA DE. CAREAKENTO 00 ESTADO 
DE KAYO GROSSO - 

SANEKAT, U. credito. 

..supleventar no valor de Ncxt 12.164.104,S5 More miloies. cento e 

 a e nove n11, oitocentos cruzedus novos e cIncoenta e cinco 

• -.centavos), contorne Anexo 1 dtste Decreto. . . . . . 

.; . " 
. , .. .. . - 

• • 
. . • . • 

..'.. - Ar(. 2. - Como recurso 
pari s'cobertura do credit* 

• .. ., de aus' trots o Art Iço 
anterior. !Ica Indicado 

recursos provenlentes do 

. Contrito de 
tInsncIasento tirnsdo entre a [tire ECCOMOOACIL Federal e a 

•Cc•••••nbla de Ssnessento do Estsdo de Mato Grosso - tlanenst. coo a 

1ntervenlencl0 do Governo do Estado it halo Grosso.. 

..' • . . • . Art. 3.. .. Este Decrete entnara is visor Ka dita. d 

. ', lava sublIcaclo, revogidas 
as diasosicies is 

contrario. . 

' • • 

. ' ! • - 1.alacIo Polasivaa, es 
CulsOL, IS *de Halo •eli 1119, 

' • * • "• 

.. . ... 
. !Ord. Indepeodencia 

e 101. da Republica. 

Ir 
.:....' ." 

'' ': : • 

. • •••• 

• 
-. :I ERLDITO SUMEMENTAR • 

1 . ' • 

. 3 . ANEt0 NO WPM N.1.552: • 

' 
• • II . 0 , 

. • . 

Companhia de Desenvolviinento cio 

T:stado•de Mato Grosso — CODEMAT

C.G•C.. n9 03.474.053/0001:.32 
••• 

• . • 
COM l. Ys:1dA0o 

: 
Comunicamos Senhores Acionistas da 

Companhia de Deseir. \Timento do Estado de Mato 

GrossO CODEMAr.i.' que Se encontra a clisposi. 

cão em sua sede do C.P.A Bloco G.P.C. , em 

:Ctiiabó...MT. no horário normal de. expediente das 
.08:00 ,hors às 10:00 horas, e Ldas 12:00 horas às 

18:00 horas, os Documentos que trata o Artigo 133.
da Lei n9 6.404, 'de 15.de dezembro de 1 . 976 . 

• • 
• , 23 de .abril de 1.989. 

• JAIR BENEDETTE 
Diretor Presidente 

• 
''. . 

. 
. . 

••••••••••••••••,-•••••••••;••••••••Ittrza=1••••• reretritreeeillear.eletrIrier • e•••••••••••••••wmar..••••••.:ar••• leormios......•••••••••••

Justio 
. - 

PORTARIA No 017/89/D13/NSA : 

• : •••-. * 
• -, . '0 Secretário de Esta. 

.. . 

Estado de ..I. u. st, iga, no uso de suas atri-

i buições legais, 

• . • 
' 

'_.._  • • - • ' • 
:.... 

• . . 

• 

' 
.StPLEAXATACE0 1 

et 
. RESOLVE: • 

• 

Di 1.999 . • • . 
..... -----------------   Designar a servidora RUTH MADALEN 

•

: 

. .• .•••• 
A ROCHA 

LIPECI,UREAC I 

DA 
il 

'I KVA. 

... 

 411 V.A L 0 R • 1; SILVA SANTANA, Contadora, para responder pelo cargo 

 • ..

 I. ' ae Direçã,o e Assessoramento Superior, de Chefe da Divisao 

1 '$76.0 Seretarli de Obra4 Serv. robilcoa-1 • it 11 - de Coordenação Contábil Nivel --- DAS.I, a partir de 

to do Estado de 

.... 

C d 
1

•

I . .1, 08.05.89 a 07.06.89. do corrente ano, durante o impedimen-
fAtidades Supervislonadas I • It 

' '1..5713 Coapanhla de Sdnessen I 
1 • I. to do. titular. • . 

M 
I 

ato Grosso - Sane.at  1 
. 11 

.. .. • . . .. . - • 

. 

. . . .. ' • 

I' I. 1970 
laelantaclo do Slated. de Carats 

1 4114 • 511 12.169.044. 55 I 
II • Reeistrada •-:- Publicada — Cumpra se. . 

. • 
.;.,.--; • ' . IDEAL 1 ^ 12.161.010.5, I . . • 

. . 

. .I . ..Secretaria da Justiça, pm Culaba, 09 de maio de 1.989. - . . ... - .., ---- _....... ------- g, 
... 

.. 
• 

... . • . 6 00 NADOS DO MAD° Di 0.ATEI ONOSSO: no 
. : GASTAO DE MATTOS 11111)1,1.XE. •

• . . . . .

• • • ..- .: 'ditto 6* sues atribuirSes legaiS, resolve *aomirer. • pedi 
• Secretario de Justiça 

a Senhora ILAAEL LAM EOM do Cargo do Direcio a As 
• • • 

.......DasdoramsAto Superior de A --- s - or 
municipal, Nivel 005-1• • . . 

. .. . de Ceia Civil, & 
partir delta data. 

. pa1Ro10 Peletivie, .exi 
Culebi,13 de 0iiiid de 

. . • 

A N E I .0 I 
DE IS DE 11410 

. • 

LAM MLA 
Isere rio-Chits da Cal& Civil 

PORTARIA No 018/89/DP/NSA 

. • 

.I • 6 Secretário de Estado de Justiça, no uso de suas atri-

' • : buições legais, . • • .. 
• 

• ' .. •• : ' ' •
•

- . 

1 • 'RESOLVE: 
. . 

Designer o servidor JURANDLR, DE ALMEIDA LINO. 

1 .Agente Administrativo, para responder pelo cargo de Di-

1 reção e Assessoramento Superior, de Chefe Idna iC)iolioãrrcilo 
_

ena-

1 doria de Legislaçao Fundiaria e Património Imobiliário

. Nivel — DAS-4, a partir de 08.05.89 a 07.06.89, durante o 

periodo de ferias da titular. 

: Registrada — Publicada — CumPra, se. 
. . 

. • Socretarin da Justiça. em Cuiabá, 09 de mate de 1.989. 

• 
G2STA0 MATTOS MULLER. 
Secretário de Justiça 

• 

. • 

e. 



POL1C1 

8 S-.61;c10, 13/05/89 
• 
• 

1. 
, ''' •-•''`7?. T"...a%."1. (7. .r1"1 7:717.7:1/r  ' i s.2 Ti (1 il fi r F4 r• --.'• I'?.'i Ev l i  3 ,co' 
sl Lii......Á 

• ,(.... .., _ , i., r ! 1;;, ,.i !..:-
. .D-:•...; -..-L.,.........) '.-..:.1 .‹.3 

0 presidenle da Associação 

Profissional das Empresas de 

Segurança de Transporte de Va-

lores de Mato Grosso (Aspev), 

C1 "1.J • ." 
Domingos S6viO Brandão decla-

rou ontem que a entidade des_ 

conhece to.almente a estatistica 

dos Sindicato dos Vigilantes, 

COL,PLO4HIAOi 

CCD.F.J'AiPt 
CEVRVOLVIVENTO 00 

ESIZDO DE 1.4410 GRWO 

• C.G.C. N° 03.474.053 .0001-32
COMUNICAÇÃO 

Comunicamos aos Senhores Acionistas da COrft-
i 

Panh'a de Desenvolvimento do Estado de Mato Gros 

so CODEMAT que se encontra a disposição ern 

sta sede do C.P.A. - Bloco G.P.C., ern Cuiaba-MT. • 

;no horar:o normal de expediente das 08:00 hs as 10:00

hs, das 12:00 hs às 18:00 hs. o Documentos de• 

trata o Artigo 133, da Lei n° 6.404, de 15 de .

dezembro de 1976. 
• Cuiabá-MT.. 23 de abril de 1989 

13/, JAIR BENEDETTI • 

DIRETOR PRESIDENTE • 

PODER JUDICIÁRIO 

JUSTIÇA FEDERAL DE PR IM F.I RA INSTANCIA 

EDITAL DE INTIMAÇÃO 

Palisade 20 tvintei dia• 

., 0 Odilon de Oliveira. Jolt Federal no Estado de Mato Grorau. na forma Lei: etc... 

• FAZ SABER aos que o presente' Edital virem ou dele. que por este julan correm oft autos 

elecusio requendo pelf. ClBliA7EM - COMP., NIlla BRASILEIRA DE A RMAZENAMENTO nnn-
tno a empress Malik AR - Co"'.14CIOE REPRE:-.-ENTAl:OES LTDA. pare a cubrarNa da dIvida 

no valor da Cre 90.3.57 .aeme. nica e mtent• tr todo crumdom e cti.quen,a • Oct.' colt/term, arreptidmi 

de 61.1PLOP prneerauais e dernalatOMMel&se I. gm :F. tudo conforrne petleact Mir :al deferida por rote 

sr juirn. E. COMO OP P.S0,11.00.1/ 1100 foram ..1,01ii Pad... 0400,r11'.1-00 0 presente Edital com prep', de 

yinte dies pela qual ficam destar ligo INTIMA DOS OSNI CARLOS DE Cf,RMA I lit) E SUA 3111. 

LEER. 01.1;1VA LINO FURNALE1 D. e AC:ROCA:A • t7OMEISCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. 

a.. ,ss. pera...a de reu repre•entant,leg•L r.,•, rptervi,cla. onlmrgerem no prol.) de 10 .6,1 dies a 

•}0C,„....0 e psra todos OP termed 6,. rt,ente 1,6,60 lit0 C.,01. Dl.P.CP..;00 do.. . ,.6,... penliorados 

nee autos: DI Llat trowel n' It di lt,t•int Tito M•revilha IV lit, lute de W. re...n or) 0i0 rituarlo 

am Caterva-MT. no lou-aonento Sloravi'aut IV. corn a area de StRIRrlin'. lunit00.:‘, 0° Norte 12,506 

main... confrontando corn Mar,. Vill 311UP do NaNcirnento: Sul 12.500 metros com si rua ClITAZITI 

do Campos CamnlIon nas-tece 39.95 nietna.. tom o Into 15 e ao poente 40.29 metros confinando 

men o lote n! 13. R GI n, 14 407. 27, Late n! 15 da quadra "B". loteamrma Marsvilha IV. Cio 

a C.. Iota de terreno urbano situado na cidade de Cacetes, denominado lute n! 15 da quadra B. COPO 

a area de 495.44 metro. quadrados. Iiinitando-ae an Norte 12 metros com Marcus Vinietua do 

Naacirnento. Sul 12.500 metro, <urn a run Caratem •le Campo. Ctiatrillon. S;••cente 39.42 01 

tom o lot.: n: 16 e au poanta3a.n5 in cam n foie 14. R 0%. n• 144114. X: Din lute de terreno 

.urbsno situado no cidadc de Ca, t ees-MT. nu Imearnento Mantilha IV denonunado lute ir Id 

da Auedrs. B. coin • are. de 490.0.) rn'.1mitando-se an Norte 12,5116 rnetroa. corn Marcus Viniciva 

do NascIrnento. 20 Sul cum 12,51.0 metro, do Roe C01,7.070 do Camp.. C•trillurt. e o na....ento 

fa'A.S.,.'1 metroa won o low nt 17 o o pe,nto 3S.42n.,,a. can, a la,. n, 1.S. R.G.1. n: 1 "It. 4n 

Um Izae do tarruno urban° aituado n. 4.d.d. du Caceree•MT.Iutournentu Moraellha IV d toda 

lute nt 17 da quadra 8, Qom areada 454.50 co'. IImitando-as ao Norte con 12..:.06 m co,. .arctuo 

VIOCI.la  do Naacia,etac., ao S.,1 12,5:41 ra.trt.o, com a Rua Carmen', do C.mpo. Cratriilun, a au 

/. ,... ..1. .t.‘ r.a .....1.... ...e. 0 IA o lii Ito ,,a.nne ltd. l-th ruiria. cum o kite tr, lb. If (I I. sr. 144111. 

(77,'"..,77 • 

t•1 

o 

r 771 (77n 1.1 77
1 9 

1 
I •; I 1 ••ai ;

que através de sou presidente, 

El•zeu Comes. afirmou cm ma-

téria publicada no JORNAL DO 

DIA que durante o ano de 88. 26 ' 

vigilantes foram mortos ern ser-

viço e•16 sairiun feridos. 

Savo 13rantlão assegurou que 

no ano passado apenas sun vigi-

lante morreu e dois ficaram fe_ 

ridos. Disse que está havendo 

urna generalização en -re vigias 

e vigilantes. quando na verdade 

há diferenças entre as (luas ea-

tr.gorias. Quanto is reivinclica-

ção salarial dos vigilantes. SA_ 

vio esclareceu que o dissídio da 

ca egoria, marcado para o mas 

de maio, foi alvo de reuniões en-

tre empresiirios e representan-

tes dos trabalhadores. Entre 

tanto afirmou quo o índice de 

reajuste não ficou definido cm 

corisequéneia da falta de ulna 

política salarial por parte 

governo federal. 

De acordo com Savio Brandão. 

a ASpeV é a entidade ma•or. 

que congrega as empresas legal 

menie regularizadas de seguran 

gas e vigilancia e transporte de 

valores do Estado. Informal 

que ainda este ano a Aspcv não 

ri.gistrou nenhum co-so de vig,i-

lan.e morto Ott felido, contra-

riando o presidente do S'nclica-

to que afirmou srndo 15 o nil 

mero de vigilantes mortos em

89.
DIFF,RENGAS 

Para o presidente da Aspev. 

funciamen•al esclarecer as chivi. 

das que existem entre vigias e -

CUIABÁ 

EDITAL DF.CITAÇAOCOM 0 PRAZO DE 30 DIAS 

JUIZO DE DIREITO DA 7: VARA MEL. 

CITANDO: LLER MARCOS DA SILVA. 

PROCESSO 141: 4f9005 
E.SPECIE: AÇÃO DE EXF.CUCAO POR QUANTIA CERTA. 

CRFOORA: (IRA FICA MATOOROOSL:NSE LTDA. 

DEVEDOR: WELLER MARCOS DA SILVA, 

OBJETIVO DA C1TAÇ AO: Para o devedor pager o debit* ou namese bona b penhoro, fim 26 

bores ap4a o penso do ee1,1.1, pub pena lhea serein penharadc• 1A11010 bens gu•nt.o. bantam 

;Ara • Kara" t.• ia prvotott• ex.-x.100. todo de 00nforoot1,a4• com • petitAn intei0I, em rAmov00 

trar0011t0. que fica faeendo parts ints.rrtiott do ormiento editAl • f. dmpacho proferido 48. Cle 

21. traruttrito. AL ECAÇÕES DA CRI:DORA: O caequente 6 credor do eaucutado. do imper. 

146cia de C4 109.0005X). reu,....M.Adt. pelt. Ch....11.0 .0,0{0 contra Agencia 
BernatiPorto;Ctualast, 

earn a devida prov1.4.0 do furetos. 0 iltoln asitn• citaJo,rapeciwitts. dlvid a1lqutds. sort. • extelvol. 

reVostindo-eo do L>0.0.4 e» (011,01.00.1... do 04400. Erg, todosca tavio• •Ini,riv elf porn46onr oo90alt0. 

roe.0 00 .a.quezte, prort.oser • forp.da. a Ilto au ver cum pr‘da pacAo. DESPA.C1{0, 

por oditel, • .46 pro*, da print.. die,. Cht, lal(1444. L. GERALD() JOSS 

OF, lar. Sit ci +A. Nola tunic 
i' In .4.11 

vijiihntes. Expllcou que "o' vl_ 

gilante é o empregado de 'Ima 

empresa prest adore, de sela iças 

de segurança. vigilancia e trans 

portes de valores". Já o 

"6 o element° recrutado I- es-

mo por qualquer pessoa". Silvio 

Brancião considerou sem finda 

=rites as informações pn'sta-

das pelo preslCiente cio sindica. 

to por ter disci que os vigihmtes 

trabalham sells nenhuma segu-

rança. Ressal.ou que o vi itilan• 

te recebe treinamentos confor-

me determina o Ministério ' dr. 

Jus iça o os departamentos re_ 

giona's de Policia Federal atra. 

vas de lei e decreto, e teal o 

porte de arma pre.vlsto cm lei 

especifica. Deixou claro que enS 

caso de acidente e morte o 

gilante es á coberto por apólice. 

de seguro. 
Segundo Savio Brandão

tern porte de arma, não tcm cc.; 

tem pore de asma, não tcm cc_ 

hertura securitaria como tam-

béln não é assislido por gscali-

zações rotineiras. Conforme 

d'ssts o presiden'e da Aspev o 

vigia é contratado por empresss 

não prestadoras dc servir o ou 

por pcssoas física, que deveriam 

ser fiscalizados pela Secretaria 

dci Segurança. Enquanto os v:-

gilan'es de acordo com 

são fiscallzacios pela PoIrdia 

Federal. Esclareceu aincit. que o 

vigilante s6 ressar.se o prejuizo 

do estravio de arma quando '6 

provado em perícia .ou !raped,-

cia, negl'gancia ou impunidade. 
• • 

PF prende médico boliviano 

que trabalhava como espião 

Porto Velho __ A Policia Fede-

ral prendeu o médico bolIviano Juan 

Guido Ojopi Méjia. em Costa Mar-

ques, na fronteira com a Bolivia, a 

766 quilemetros de Porto Velho. 

acusado de utilizar um transmissor 

de radio para informar a narcotra. 

ficantes bolivianos sobre a movi-

mentacao das autoridades militares 

brasilelras na fronteira, 

O doutor Melia, funcionário 

do hospital de Costa Marques, agia 

corno um esplao: ele escondia o 

radio sob algumas caixas em seu 

quarto na pensao "Tia Carmem" e 

captava transmissaes do pelotao da 

PolícIa lvflitar na cidade e do quar-

tel do Exercito no Real Forte Prin-

cipe da Beira, repassando-as, depois 

aos traficantes escondldos no terri-

tório boliviano. . : 

O espjao fol traido pela pro-

pria potPncla de seu equipaasento 

que interferia nas transraisses bra-

sileiras na regilio. O Dentel e a Po-

licia Federal foram avisados e agen-

tes fedei ais e urn tecnico de tele-

comunicacées foram env iados para 

O inunicip'o de Costa Marques. 

Após alguns dias de rastreamento 

eietrOnico das enciss0es da rid.° 

clandestina, foi lucaliTado o esccn-

derilo. no quarto da pensZo 

Carruem", do transmissor. 

Juan Guido Ojopi Nlefa foi 

preso cm ilagrante e recolb:cle no. 

ma cela do quartet da PM, A Iron

teira do Brasil com a Bolivia. ern 

Rondonia, tern mais de 1.300 çuilõ-

metros de exteds.lo e é precaria-

mente policiada, lavorecen63 a 

acao dos contrabandistas de doas. 

Estudante brasileira 

allure assassinada nos EUA - 

Jundiat - Ainda é uni mis_ 

Uric> o que aconteceu em detalhes 

coal a estudante brasileira Patri-

cia Pires, entre o instante ern 

Que tomou um dnibus ern San 

Diego. na California, corn desti-

no a Los Angeles, e o exato mo-

went() em que seu corpo despen 

• cou do 10° andar de um eclific.o 

cionlingo If. duas quadras da rodo 

viória de Los Angeles, estatelan-

do-se na calcada. 0 pal de Pa-

-. tr.:eta - 26 anos, estudante de his 

auas no campus da Universidade 

pan D:ego, na Califórnia no 

tip 

se suicidou, corno lhe infornioti 

quinta_feira noite, por te.efone 

C cónsul brasileiro ern Los Ange-

les. cl.plornata Celso D:niz. 

Ontern, Vander:el Pires. pai 

da garota; passou o dia receben. 

Co con o'éncias de amigos e fami 

Lares no apartardento da fami-

1 a, no centro de Jundial. Repe-

tia para todos sua con.1.;5o de 

que a menina tot assAssina42. 

exiblu dezenas de vezes a t tata 

casta que a fan:Zia receben da:1 

N.,13 

o. 
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